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MAS Há UMA 
RAZÃO PARA SE 
VESTIREM DE UMA 
FORMA DIFERENTE 
DO DIA A DIA. 


É PARA QUE 
POSSAM SE 
LEMBRAR DOS 
VOTOS NOS 
EVENTUAIS 
MOMENTOS DE 
DIFICULDADE... 


MINHA Avó. 
GUARDAREI 
SUAS 


O CERIMONIAL COM 
UMA VESTE ESPECIAL 
SERVE APENAS PARA 
MARCAR ESTE DIA, O 
PRIMEIRO EM QUE UM 
HOMEM E UMA MULHER, 
DIFERENTES NO PEN- 
SAMENTO, NA ORIGEM 
E NA MANEIRA COMO 


SARÃO A COMPAR- 
TILHAR UMA VIDA 
EM COMUM. 


PARA SABEREM SE 
DESPIR DO RANÇO 
DO COTIDIANO 
E ACOLHER UM 
AO OUTRO, COM 
O CORAÇÃO 
TÃO RENOVADO 
QUANTO UMA 
VESTE ESPECIAL 
DE CASAMENTO. 
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SOU YAUEMON, UM RELES 
PESCADOR SEM TÍTULO 
NEM POSIÇÃO, MAS NãO 

POSSO DEIXAR DE APELAR 

À GENEROSIDADE DESSA 

NOIVA TÃO AFORTUNADA 
UM VENTUROSO 
GOLE DESSE SAQUÊ 
COMEMORATIVO. 


ORA, ORA, 
VEJAM Só! 
orar pie 
“FESTIVIDADE” E 
“LONGEVIDADE”. 
PODERIA HAVER 


NOIVA MAIS 
AUSPICIOSA DO 
QUE ESSA? 


QUE É ISSO, 
YAUEMONS! NEM 
NóS OUSARÍAMOS 
PEDIR TAL COISA. 
TENHA RESPEITO! 


COMO NãO? 
VEJA SUA 
ATITUDE! 


N.7: *-DONO!, PRONOME DE TRATAMENTO TIPICO DA 
ÉPOCA, EQUIVALENTE À "SENHOR" OU "SENHORA! 


AH... 
EU TAMBEM 
QUERO ESSE 
PRIVILEGIO! 
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EM ORDEM, 
EM ORDEM. 


QUE BOM 
QUE TERÁ 
COM QUEM 
CONTAR, 
TAROZA. 


NOIVA FORA 
DO COMUM. 
NEM PARECE 
TER APENAS 
QUINZE ANOS 
DE IDADE. 


PELO VISTO, 
FOI CRIADA 
COM BENE- 
VOLÊNCIA E 
LIBERDADE. 


NADA, NADA. Na 
SOMOS O QuE O SRTANENE 
SOMOS GRAÇAS o 
ÃO POVO DESTE o ego 
FEUDO. TRATÁ-LOS TA 
ROSPERID LHE PALTEM 
MESMOS. 


SENHOR! 
O DAIMyo*! 
O DAIMYO 
ESTÁ AQUI! 


EDUCARAM 
BEM A 
NOIVA. 


N.7;; DO JAPONÊS, "SENHOR DE TERRA, 
"SENHOR DO FEUDOF. 


da terceira a 
geração de | | 
senhores do 
ciã Hojo. Na 
época comsz | Ril| 
anosde idade. | EEE 
Posteriormente, || | 
foireconhecido | 
como um dos três 
melhores líderes 
guerreirosdo Em 

IH país, ao lado de 
Shingen Takeda e 

Kenshin Uesugi. 


] | 


Ujiyasu Hojo, | | 
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PODEM 
CONTINUAR 


Yoshimasa é irmão 
mais novo de 
Tsunayoshi, pai de 
Tarozaemon-no-jou, 
o noivo. À esposa de 
Yoshimasa foi quem 
amamentou Ujtvasu, 
como sua ama de 


leite. Ou seja, Ujivasu a 


eKotaro, filho de 
Yoshimasa, sentado 
ali ao lado, eram, de 
fato, irmãos colaços, 


» 


SÃO APENAS | 
SINGELOS |) 1] 
REGALOS PARA || 
COMEMORAR 
A OCASIÃO. 
ACEITE-OS. 


FIQUE TRANQUILO. 
VIM DE ODAWARA 
DE NAVIO E ORDENEI 
QUE NÃO AVISASSEM 
A NINGUÉM. FIQUEM 
À VONTADE. PODEM 
DAR CONTINUIDADE 
AO CERIMONIAL DE 
ACORDO COM A 
TRADIÇÃO DOS 

SHIMIZU. 


MINHA 
ESTIMADA 
se AMA DE LEITE! 
FOLGO EM 
VÊ-LA TÃO 
BEM. 


SINTO-ME 
PROFUNDAMENTE 
CONSTRANGIDO POR 
NãO TER NOTADO 
A SUA VINDA 
REPENTINA, SENHOR. 
SE SOUBESSE, TERIA 
IDO RECEPCIONÁ-LO 
ADEQUADAMENTE. 


SENHOR! TENHA 
CERTEZA DE QUE 
UNIREMOS FORÇAS 
PARA NOS 
DEDICARMOS 
A ISSO. 


LA 


VÃO, VÃO! O JOVEM 
CASAL AINDA TEM 
A TAREFA DA NOITE 
NUPCIAL! DEIXEM-NOS 
AQUI, À BEBER, 
E VÃO CUMPRIR 
SUAS FUNÇÕES. 


COM SUA 
LICENÇA. 


BOM, 

É UMA FESTA 
NO CASTELO DE 
KANOU COM A 
PARTICIPAÇÃO 
DO POVO. DEVE 
TER SIDO FÁCIL 
PARA UM OU 
DOIS INTRUSOS 
SE INFILTRAREM. 
SAÚDO A 
CORAGEM DO 
CLA SHIMIZU. 

HAI 


ACHO QUE SE 
DISFARÇARAM 
DE HABITANTES 
o (o) 
PARA ATENTAR 
CONTRA À 
VIDA DO 
DAIMYO. 


ALGUNS 
INTRUSOS... 
MAS ud 


MOS A 
SITUAÇÃO. 


vê ugpréEN! a 
O FERIMENTO NÃO 


ÁLeMi Eq “Loro FOI GRAVE. SÓ FIQUEI 
aaa alii SUA 


DESEJA 
SE BA- 
NHAR, MEU 
MARIDO? 


MAS 
NÃO É COM 
ORDENS 
DITAS NESSE 
TOM QUE 
TERÁ À 
MIM. 


ESTOU AQUI 
PARA ME 
TORNAR SUA 
ESPOSA. 


ENTENDO QUE SINTA ” 
NECESSIDADE DE APAZIGUAR MINHA AVÓ ME 
SEU CORAÇÃO, QUE ESTÁ ENSINOU QUE UM 
INQUIETO DEMAIS APÓS MATAR A A CASAL, AO VIVER JUNTO, 
OUTRO SER HUMANO, E TAMBÉM j COMPARTILHA A MESMA 
POR CONSTATAR QUE Há / À RESTRITA QUANTIDADE 
MULHERES FORTES COMO EU. DE AR. ENQUANTO UM 
CONTUDO, ESTA É A NOSSA 4 E | INSPIRA, O OUTRO EXPIRA, 
PRIMEIRA NOITE COMO MARIDO . E VICE-VERSA. Só 
E MULHER. PEÇO QUE ME ASSIM CONSEGUEM 
TORNE SUA ESPOSA COM o | SOBREVIVER. 
O CORAÇÃO AMENO. di 


: 
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PROTEJA- 
SE DO 
SERENO. 


ESTOU 
PRONTO! 


mi 
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Daro 
primeiro 
banho. 


Colocar a 
primeira 
roupa. 


BOM DI 
cÊNMORES. 
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EAS 
CRIADAS?! 
NINGUEM 


PANHOU?! 


E SE ALGO 
ACONTECESSE?! 
DA PRÓXIMA VEZ, 

CHAME ALGUÉM 
PARA ASSISTI-LA. 


REALIZÁ-LO 
SEM NENHUMA 
AJUDA. 


FALEMOS 
DISSO DEPOIS. 


AGORA, DÊ 
COLO AO SEU 
FILHO. 


SEU NETO 
CHEGOU! 


NT TO 
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MAS QUE 
É MESMO? PRINCESA 


PARABENS, ! 
PARABENS. DESTEMIDA...! 


Por ter 

nascido 
| primeiro 
! 


4! E AV; Pl: MÃE: filho de 


Tarozaemon- 
nojou, à 
criança recebeu 
onome de 
Matataro, 
que significa 
“de novo, um 
primogênito", 


£Oo 
MISTÉRIO 
DA VIDA... N 


NOS 
TORNAR"? 
COMO 
ASSIM? 


SUA FALA 
AS VEZES 
ME SOA TÃO 
DIFÍCIL. 


ESTA CRIANÇA 

NASCEU PARA 

NOS TORNAR 
“PAIS”. 


ELA 
DESEJA QUE 
APRENDAMOS 
QUAL À 
NATUREZA 
DOS PAIS. 


HÃ QUEM NASÇA À 
IMAGEM DOS PAIS, 
OUTROS QUE SE VEEM 
EM SEUS FILHOS, E SÃO 
ESSAS SEMELHANÇAS 
QUE UNEM AS PESSOAS 
E FORMAM OS YAÇOS 
DE PARENTESCO”. 


POR [SSO, ATÉ 
AS PESSOAS 
QUE HOJE 
CONSIDERAMOS 
VESTRANHAS” 
SÃO TODAS 
POTENCIAIS 
VPARENTES”. 


VEJA BEM, 
OS PAIS Não 
PODEM ESCOLHER 
SEUS FILHOS, E 
MUITO MENOS 
OS FILHOS, OS 
SEUS PAIS. 


SA CRIANÇA À 


(a 


Sl 


ALIÁS, DENTRE OS 
PARENTES, HÁ OS 
CONSANGUÍNEOS 

E OS VAGREGADOS”. 

E ESTES PODEM 

PARECER OS Mais 

DISTANTES DE NÓS, 

MAS, NA REALIDADE, 
São OS QUE Mais 

SE ESFORÇAM PARA 

SE APROXIMAR E 
FORMAR LAÇOS. 


ÊO ' 
TORNAR-SE PAI E 
ECA S 
u . 
ENGINES É DEVER DE AMBOS 


TRABALHAR JUNTOS 
PARA TORNAR ESTE 
MUNDO UM LUGAR 
CADA VEZ MELHOR 

PARA AS PESSOAS... 


OLá, 


SIM...! QUE HISA-SAMAS...! 
PENSO EM DIA GOSTOSO, ESTÁ PAS- 
CAMINHAR ATÉ NÃO...?! SEANDO...? 


IROUZAKI E 
VOLTAR...! 


ESSA 


ar 


Vi Ness 
Ps, 
P cf 


ACABOU 

VERDADE... DE TER FILHO 
O CASTELO OUTRO DIA 

DE KANOU E JA ESTÁ 
PARECE ATÉ ESPERANDO 
MAIS ALEGRE O PRÓXIMO... 
DEPOIS QUE COMO É 
ESSA NOIVA 

CHEGOU. 
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COZ! 
TEA 
MOCHI*! 


VENHA, VENHA, 


ISSO, VENHA 
Câs NENHA CA, 
MATATARO! FIRME SEU PRIMEIRO 
E FORTE... ANINHO DE 
VIDA! 
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E COMO 
ANDA A 
BATALHA 
CONTRA 
SUKEMASA 
OOTA? 


PORTANTO, 
APROVEITE E 
DESCANSE. 


NOSSO EXERCITO 
DE IZU PôDE 
RECUAR POR 

ENQUANTO. 


O QUE 
FAZ Aí, 
ESPOSA?! E 


: LIMPANDO O 
A QUESTÃO É SE A É 
CARPIR ASSIM, x = TERRENO...! 
CURVADA COM 
ESSA BARRIGA 
ENORME, NÃO 


CRIANÇA...?! 


MARIDO...! 
GRÁVIDAS QUE FICAM 
PARADAS SEM FAZER 
NADA, SOB EXCESSO 

DE CUIDADOS, ACABAM 
TENDO MAIS DIFICULDADE 
NO PARTO...! É MELHOR 
ME MOVIMENTAR COMO 
SEMPRE PRA TER MAIS 
FACILIDADE NA HORA 
DE DAR À LUZ...! 


É SOBRE 
O MEU 
PAL... 


bs 
IA 
MAIS NADA QUE j ANOS DESDE A 
Ba pata CERIMÔNIA DO NOSSO 
h CASAMENTO. NÃO SEI 
ELE, MAS SERÁ QUE j º SE É POR CAUSA DO 
USER FERIMENTO QUE SOFREU 
NOSSA PARTE ; NAQUELE DIA, MAS O 
MELHORE? Ê POR COMPLETO. 


o No entanto, 
ela não rendeu «que 
suas orações aos , déscalasai 
templos e santuá- É LE CU OUT 
mm rios, como era de > fi Comi pe 
costume. Hisa dedi- d 
cou sua fé às águas o per ceber is: Ed 
do mar, caminham FOGO em) 
do diariamente y ) Naquela 
até a praia durante mesma nolte, 
cem dias. R$ dl = | Hisacomeçou 
em AN er um ritual 
de oferta, 
caminhando 
descalça 
sempre às 
duas da 


madrugada. 


Então, no o 
centésimo dia, o É AÀsvezes, 
estado de saúde - ela teve que 

de seu sogro a ir carregando 
piorou muito e s Matataro 


amorte quase s v E nas costas, 
olevou, A masjamais 


faltou. 


assim, Hisa 


continuou a a 

orar profumn- passa: ja à 

damente, até crise, ele se 
restabeleceu. 


o amanhecer. 


té que, na ocasião 
do nascimento 
de Shinshichiro, 
o segundo filho 
homem de Hiisa, 
Jáseviao avó 
passeando pelo 
quintal com seu 
novo neto no 


Porém, 

. Ro passados 
outros 
cem dias 
desde a sua 
repentina 
melhora... 


f A VERDADE É 
QUE A MINHA 
VIDA Já TINHA SE 
ESVAÍDO Há CEM DIAS. 
Só PUDE VIVER MAIS 
CEM GRAÇAS AOS 
VOTOS QUE MINHA 
NORA FEZ AOS 
DEUSES. 


SOU 
MUITO GRATO 
POR ISSO, 
HISA-DONO. 


POIS A MORTE É t DEDIaUEM 
COMO SE DESPIR DO E CERIMÔNIAS 
TRAPO VELHO QUE ” FONEBRES. 
É O CORPO HUMANO. N ! OS VIVOS NãO 
O FÍSICO SE TORNA UM S - DEVEM SE 
PEQUENO E MINOSCULO ê INCOMODAR 
A | GeRos 
L U LA TERRA, 
MAS EU CONTINUAREI MorToEs 
A VIVER. 


Só PEÇO QUE 
ME ENTERREM 
EM UM LUGAR 
COM VISTA 
PARA O MAR, É 
O SUFICIENTE 
PARA MIM. 


SINTO IMENSA 


E TAMBÉM PELOS 

SEUS FAMILIARES, 
QU 
ENTRISTECERAM... 


AGORA ME 
LEVANTE, 
YASUHIDE. 


"| QUERO ME 
TROCAR. 


Ram TT 
AUTO!) 
ML 


NOT 
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ESTOU CIENTE 
DO DESGOSTO 
CAUSADO PELA Ê MEUS 
PARTIDA ANTECIPADA DIGNÍSSIMOS 
DE UM FILHO, MAS A PAI E MÃE, 
VIDA DO SER HUMANO Va VENHO AQUI 
É DESÍGNIO DOS CEUS ) ME DESPEDIR 
E, MESMO QUE FOSSE h DE AMBOS. 
A MINHA VONTADE, j 
ESTA FORA DO MEU 
ALCANCE LUTAR 
CONTRA ISSO. 


DOS GALHOS 
QUE NASCEM DE UM 
MESMO TRONCO, Há 
OS QUE PERDEM AS 
FOLHAS MAIS CEDO 
QUE OS OUTROS, E 
ISSO É NATURAL. NãO 
Há POR QUE SE 
ENTRISTECER. 


MAS SEI TAMBÉM QUE 
PAIS SÃO HUMANOS E TEM 
SENTIMENTOS, É NORMAL 
QUE SINTAM TRISTEZA E DOR 
APÓS MINHA PASSAGEM. 
QUANDO ISSO ACONTECER, 
CONFORTEM-SE EM 
YASUHIDE, HISA, MATATARO 
E SHINSHICHIRO, QUE SÃO 
TODOS PARTE DE MEU 
PRÓPRIO CORPO E DO 
LEGADO QUE DEIXO 
NESTE MUNDO. 


1 E RT] 
| ad ) 
du, a HH 
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PALAVRAS 
DIGNAS, MEU 


FILHO. SAIBA 
DA GRATIDÃO 


FECHE À 
DIVISÓRIA, 
YASUHIDE. 


DE SEU PAI, 
YASUHIDE?! 


QUE TAL, 


posso 
GARANTIR QUE 
SE TORNARÃO 
'PopemósAS. 
IN CHEGOU AO 
DEPENDENDO N JAPÃO, MAS ENFIM 
) CONSEGUIMOS 
AS NOSSAS 


PRÓPRIAS 
ESPINGARDAS. 


COMERCUNE 
4 éroim 


NO PRAZO DE E 
Pague | gs 
: . PREVIA. 


AQUELE 
NÃO É UM 
DOS NAVIOS 
DE GUERRA 
DO CLÃ 
SHIMIZU DE 
ZUSHU??] 


(2) ATUAL PENÍNSULA DE ZU 
NÃ PROVÍNCIA DE SHIZUOKA, 


: 


| E | 


O navio 
dorico 
comerciante 
ZuisenAn 
se dirigia de 
Nagoya para 
asterras 
de Kishu". 


SURGI 
UM NAVIO 
DE GUERRA 
DOS SHIMIZU 
DE ZUSHU, 
QUERENDO 
FALAR COM 
O SENHOR! j 


SÃO NAVIOS 


ESTAVA JUSTAMENTE 7 É NãO NOS VEMOS DESDE 
DIRIGINDO JA é A MINHA CERIMÔNIA DE 
E MAIORIDADE, SENHOR! 

GRADEÇO PELAS 
CONDOLÊNCIAS QUE 
ME ENVIOU OUTRO 
DIA, EM VIRTUDE 
DO FALECIMENTO 

DE MEU PAI! 


SOLICITAR 
UMA 
AUDIÊNCIA 
AGORA 


QUANTA 
GENTILEZA. 
AQUI ESTÁ 
VENTANDO 

MUITO. 


Í) A Seus A 
E EN E É 


A NM AY o 
MM sena |] 
d! Il AROZACHON- 
| | Nó-70U E) 
niTo VASUDE R À 
(20 4NOS 
|| Pe ipapes q 


ir 


DESEJO E É SOBRE UM 
SOLICITAR PEDIDO DE 
À QUANTA E io 

OR. 
KANMONS*. sida 


llicdlitos 
NT: UMA DAS UNIDADES MONETÁRIAS USADAS DURANTE O PERÍODO SENGOKU (1467 — 1615), TAMBÉM CONHECIDO COMO PERÍODO DE GUERRAS CNIS. 
EQUINALIA À MIL MOEDAS DE COBRE (MON, 60 


A a A o 
[re CERTAMENTE 


--QUE QUITE À 
Fanmone qu NS ABS EMPRESTAR, 
SEU PAI TEM a HI VES CONTANTO... 
COMIGO. R ( 7 
7 = 


PESVZINSZAS 


IMAGINO 
DITO ISTO, QUE 
Z CONTO COM NÃO... SE EU 

o “a A SUA COM- TIVESSE COMO 
AA A os AR PREENSÃO. QUITÁ-IA, NO 
MZ // ad VA PEDINDO UM 
h | h 7 ; uu, Yy, EMPRÉSTIMO! 

EN TS Y 


OIS NÃO 


PK 
EMPRESTAREI 
NADA 
ENQUANTO 
NÃO PAGAR 
A DNIDA 


POIS PRECISO DE DINHEIRO 
PARA COLOCAR NOSSO 
EXERCITO EM CAMPO. 
ARMAMENTOS E MONTARIA 
DEMANDAM CONSERTO E 
REPOSIÇÃO, OS SOLDADOS 
PRECISAM SER ALIMENTADOS 
E HOSPEDADOS... TUDO 
CUSTA DINHEIRO E, SE NÃO 
CONSEGUIR PÔR OS HOMENS 
EM CAMPO, TEREI QUE ME 
EXPLICAR PARA O CLÃ HOJO, 

DO QUAL FAZEMOS 
PARTE. ISSO ACABARIA 
COM A NOSSA 
REPUTAÇÃO... 


ESTA ME DIZENDO QUE 
O RELACIONAMENTO QUE 
TINHA COM O MEU PAI ERA 
APENAS COMERCIAL? OU 
Só CORTESIA?! NãO 
SENTE NADA PELO 
CLA SHIMIZU?! 


O FATO É QUE = 
CONTINUAR A FAZER ge 
DÍVIDAS POR DUAS E 
GERAÇÕES SEGUIDAS E 
Só DIFICULTAR MAIS S 


AINDA A DEVOLUÇÃO E) 4 J) NãO 
j 


DESSE DINHEIRO. 


PRECISA COMEÇAR j FAZER 
A PENSAR EM = NADA. 


FORMAS DE DAR 
UM BASTA 
NISSO... 


DESEJA 


ESSA 
PREOCUPAÇÃO 
É SUA. EU NÃO 
TENHO DEVER 

NENHUM DE 
AJUDÁ-LO. 


Siga cid 


SE ESTIVESSE NA y 
CASA QUE TENHO NH CONCEDIDO 
ê K ESTA AUDIÊNCIA, 


j 
TERRAS DE IZU, EU 
O RECEBERIA LÁ... 
AGRADEÇO POR 
TER VINDO ATÉ 
AQUI E LAMENTO 
QUE TENHA 
PERDIDO A 
VIAGEM... 


no 


COMO FOI, 
SENHOR? 


ELE SE 
RECUSOU 
TERMINAN= 


PRECISAMOS 
PENSAR EM 


NãO QUERO - =: O QUE ACHA DE 
NADA QUE ja q SOLICITARMOS 
ENVERGONHE EMPRÉSTIMO A ALGUM 
O NOME DOS COMERCIANTE DE 
SHIMIZU! po N RM NAGOYA, KIl OU SAKAI, 


ENTÃO? USANDO 
OS FRUTOS DO MAR! 
DE IZU EMO 
V ENTRADA! 
LEMBRE-SE 
DE QUE 
AINDA 
SOMOS 
BUSHIS*! 


CD EM JAPONÊS, "SYOKAISOUT, ABRANGEM PEIXES, CONCHAS E ALGAS MARINHAS, 
(2) "BUSHIS" SÃO HOMENS QUE DOMINAM AS ARTES MARCIAIS DA GUERRA, PRINCIPALMENTE DA ESPADA, E SEGUEM UM RÍGIDO CÓDIGO DE ÉTICA E CONDUTA. 


Ri 
SA MAS NÃO HÃ VERGONHA 
ç Sh ALGUMA NISSO! SAIBA 
> QUE ATÉ O JOVEM NOBUNAGA 
1; DO CLÃ ODA COSTUMA 
a VEM PEDIR DINHEIRO EMPRESTADO 
ELE É " / AOS COMERCIANTES DE 
ELE, EU a no”. a Tee A 
] E Fest 
SOU EU! NO, 
—=3 A + 


DESÇAM 
A NOSSA 
BANDEIRA! 


OH, SIM! 
PREPA- 


É GUERRA! 


TOMEM TUDO 
QUE É DE VALOR 
DAQUELE NAVIO! 
NãO DEIXEM 
NINGUÉM 
vivos 
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MR RA 
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Trim | 
MA o 


AO MENOS, 


APRESENTE-SE! 
POSSO ESTAR 
VIVENDO COMO 
COMERCIANTE 
AGORA, MAS 
NASCI UM 
BUSHI! 


CONSIDERE-ME 
UM RELES BANDIDO — N 
SEM NOME! E, SE = EE 
HÁ ALGUMA QUEIXA, Bis 
LEVE-A PARA OS - 
DEMÔNIOS DO OUTRO 
MUNDO! POIS EM — A | 
BREVE DARÁ ADEUS os |V 
A ESTE! / ) 


n1 


) ) | ||) 
í ) | || | 
| | | 
: i j || || MI 
| | | | 
er lj Il | 
! p | Il) | 
Í CAR, ||| 
FIN H | DM] 
lt | Pi | ||| | 
4 ; e ||| 
l ) | 
“aa Di | | 
| ) / | | II) | 
| | ) / 
|] Ui || || 
| MD ||| 
i li DO a 


ES 
E A 

D) 

Za; 

[2 


E 


À EA à» 


ESN 


EA MAMÃE 

FICA SENTIDA É QUE O 
POR ELE... PAPAI ESTA 
Só ISSO... PASSANDO 

POR UM 
MOMENTO 

Es DIFÍCIL, 

4 SABE? 
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CEZAR, 


A 
+ 


Enquanto 
límpava, 
uma por 

uma, as 
manchas 
de sangue 

Já incrus- 
tadas na 

armadura, 

Hisa pedia 

perdão em 
silêncio, 

dentro 
do seu 
coração, 
acada 
um dos 
mortos, 


SS 


ASS 


x 


'm 
DAREI 


ERAS 
SAS EN TNANSSE 
RAS e 
ss ; 


SAS o E 
EA X . 
, SNS ENS ú 
ANNAN IRIS Sat 
SS SSCRS SEIO SS 
E RSI ER 
N RSS di 7 
R SS RES 
SESSENTA RS 
BAVESRSENgRNNSSRsS e = 
EIS ANS NAS 
ERRA NTE ASI SSSSE 


Preparação 


Capítulo 4 


ENTÃO, 
POR QUE 
AGIU COMO 
UM PIRATA E 
TIROU A VIDA 
DE PESSOAS 
INOCENTES? 


SE QUER ME 
MATAR, MATE. 
POIS DA MESMA 
FORMA QUE, ME 
MATANDO, TENTA 
PROTEGER AQUILO 
EM QUE ACREDITA, 
UM BUSHI TAMBÉM 
TEM UMA POSTURA 
A ZELAR. 


MANTERÍAMOS 
OS SHIMIZU 
DE QUALQUER 
FORMA, MESMO 
QUE TIVÉSSEMOS 
DE NOS TORNAR 
PESCADORES. 
MAS MATAR Só 
PARA PRESERVAR 
SUA POSIÇÃO 
DE BUSHI...? 


FOI PELA 
SOBRE- 
VIVÊNCIA 
DOS 
SHIMIZU. 


UM 
BUSHI NÃO 
EXISTE PARA 
MATAR OS 
OUTROS. 


EU NÃO FAÇO 
QUESTÃO DE 
SOBREVIVER 
DESSA MANEIRA. 
TAMBÉM NãO 
QUERO MOSTRAR 
UMA OPÇÃO 
COMO ESSA 
PARA NOSSOS 
FILHOS. 


ELE TEM 
RAZÃO. E 
EU ESTAVA 
TENTANDO 
PÔR UM FIM 
EM TUDO NA 
BASE DA 
LÂMINA... 


AQUILO 


N.T: PERGAMINHO COM O NOME DO DEUS MISHIMA DAIMYOJIN, GUARDIRO DA 
REGIO DA PENÍNSULA DE IZU, SOBRESCRITO PELA PALAVRA "ESPIRITO! 


SÓ ME PROMETA 
NUNCA MAIS 
SAQUEAR NAVIOS, 
POR FAVOR. 
SERIA A DESONRA 
PARA UM POVO 
COMO NÓS, QUE 
DEPENDE DO 
MAR. 


Hisa estava decidida a matar o marido e morrer, mesmo carregando o terceiro filho do casal 


na barriga... No entanto, ao ver que ele também sofria e a forma como compreendia a sua 
postura, ela reconsiderou.. 


Percebeu a leviandade que seria pôr um ponto final em tudo por meio da morte... 


Lamentou a situação das famílias de guerreiros que, passando por dificuldades financeiras, 
viam-se obrigados a matar pessoas inocentes para se manterem de p. 


Mas o fato é que todas aquelas guerras travadas em nome do clã não passavam de matança... 
Por que tiveram de nascer em um mundo como este, em uma posição como esta...? Por quê..? 


Todos esses sentimentos transbordaram do coração de Hisa e fluíram em lágrimas, 


Ofato 
équea 
pirataria 
á não 
|] trouxeo 
resultado 
esperado. 


See Para não 3 l Eles 
deixar provas MIA | ansiavam 
do crime, é y |] encontrar 
E precisaram s ) | dinheiro 
queimar o navio | em espécie, 
inteiro Junto - E | ||] mas o navio 
da carga. — E N Il] que ataca- 
A matança e | ram havia 
acabou por p acabado de 
| se provar E - E realizar uma 
Inútil. a VMA compra e 
Pk si CRE | transpor- 
4 L ZA tava apenas 
- merca- 
— : 7 dorias, 


sê 
Sos 
Vito 
Pd 

Z*8 
a 


CASO CHEGUE 
ALGUMA 
ORDEM 
URGENTE. 


PT 


ira rm 


é OU ENTÃO 
AUMENTA OS 
s IMPOSTOS DE 
NAVEGAÇÃO 
€ oo s 
SS E Ú o 
pars TAMBÉM DNIDIR tm 
ES, O CUSTO ENTRE «= 
x OS HABITANTES 
E, DA REGIÃO. 
fais SOLUÇÕES E N 
y, A ue Nao ] À 
fest ALTAM] 
< us | M |, 
E, h | 
2 


POR QUE 
NÃO OBRIGA 
OS SANTUÁRIOS 
A CUSTEAR AS 
DESPESAS DE 
GUERRA? OU OS 
TEMPLOS A NOS 
DOAR DINHEIRO? 
AFINAL, SOMOS 
A AUTORIDADE 
QUE ADMINISTRA 
OS TEMPLOS 
DE MISHIMA. 
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SAQUEAR 
UM NAVIO 
SEM NEM 
VERIFICAR SE 
Hã OU NãO 
DINHEIRO 
A BORDO? 
É MUITA 
já BURRICE... 


E =/ “4 
MAS am SA E SA 
QUE SER) PODE SER, POREM 4 
DA GENTE, Res ELE É CASADO COM = as q pizéR QUE O 
COM UM A A HISA-SAMA. ELA A il] SENHORZINHO 
SENHOR E 4) VAI COLOCÁ-LO Te NÃO PASSA DE UM 
QUE NEM NA LINHA... BÁRBARO, MUITO 
CONSEGUE SPA 
ÁRRANJAR “ 
DINHEIRO 
PARA AS 
NECESSI- 
DADES 
DO CLAP É 
= z 


pois - : 
[A - 
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DEIXE Aí, QUE 


MAS JÁ PERDI 
A CONTA DE 
QUANTAS VEZES 
À ENDIREITEI. 
ESTÁ NAS 
ÚLTIMAS, 
ESSA EA 

VERDADE. 


DIFÍCIL. 
QUER QUE 
TE 


EU 
ENSINE? 


QUALQUER 
UM PODE 
FAZER, É Só 
QUERER. 


DINHEIRO 
PARA 
LEVAR NO 
ARMEIRO. 


AUEITA 

A MINHA 
TAMBÉM? 
ESTA AQUI 


QUANTA 
HABILIDADE! 
CONSERTA 
A MINHA 
ARMADURA 
TAMBEM? 


E AGORA? 
VAI TER QUE 
LUTAR SEM 
CAVALO, 
PAI? 


ASSIM 


SERÁ, POIS 
NÃO TEMOS 
DINHEIRO 
PARA 
COMPRAR 
OUTRO. 
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O CAVALO 
MORREU! 


PELO 
VISTO, O 
FERIMENTO 
QUE ELE 
SOFREU 
NA ÚLTIMA 
BATALHA NãO 
CICATRIZOU 
DIREITO. 


BANCOU 


póR Cita, O PIRATA SO 
PARECE QUE . PORQUE TEVE 
NÃO OBTEVE UM EMPRÉSTIMO 
NENHUM LU- RECUSADO? 
CRO COM À vE-SE QUE 
a AINDA É MUITO 
INFANTIL E 


LEVIANO. 


espERO é paférico 
APRENDERA . 

ExpERÊNCIA com PSsE CURIOSO 
O AJUDE a PARA VER 
A AMADU- MRLENAO: COMO ELE 
RECER... REAGIRA. 
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COMO NÓS, 
VASSALOS DA 
FAMÍLIA SHIMIZU, 
MANTEREMOS O 
MORAL ELEVADO, 
SABENDO DA ATUAL 
SITUAÇÃO DO CLA? 
TEMEMOS PELA 
DECADÊNCIA DO 
BOM NOME DESTA 
FAMÍLIA, ASSIM COMO 
O DECLÍNIO DO CLA, 
DEPOIS DE TANTO 
TEMPO ZELANDO 
PELAS TERRAS DE 
IZU NO PAPEL DE 
GOVERNANÇA... 


O QUE y JM QUE BATALHAS 
PLANEJA, q DEPENDEM 
SENHOR?! Z DE DINHEIRO? 

+ q QUE JUNTAR 

RIQUEZAS E 

MATAR PESSOAS 
É O QUE 


SEM 
DINHEIRO, 
NãO SE 


PODE 
LUTAR?! 


NãO Há 
NADA QUE 
POSSAMOS 
FAZER SEM 
DINHEIRO, ATÉ 
UMA CRIANÇA 
SABE DISSO! 


/7 y 
A 

77 RES me 
VA: Say 
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SUA OPINIÃO, 
HISA-SAMA. 


AH, 
BRINCA 
COMIGO, 
PAIE! 
BRINCA...? 


CHEGOU 
EM BOA 
HORA. 


NVOLTE AQUI, 
MATATARO! 
INCOMODAI 
SEU PAI. 


O PAI ESTÁ 
TENDO UMA 
CONVERSA 
IMPORTANTE 


LA ai [| DESDE POR QUE 
| ANTIGAMENTE, O BUSHI NãO 
e É CONHECIDO POR FAZER SERIA? 


O QUE É NECESSÁRIO PARA 
ALCANÇAR SEUS OBUETIVOS. 
DE QUALQUER MANEIRA, EM 
UMA BATALHA, ENQUANTO 
E UNS PERDEM, OUTROS Hi 
Ls GANHAM. SE Há ALGO DO l 
B QUAL PRECISAM, VÃO Ni 
LÁ E TOMEM DO ] ; NI 
“rd: INIMIGO. o 


! 
N 


ARMAS QUE 


VENHAM ME 
ENCONTRAR NAS 


MONTANHAS! 
IREI NA 
FRENTE! 


PRONTO! AGORA, 
O PAI PRECISA IR! 
BRINCAREMOS DÊ 


CAVALINHO ANTES 
DE DORMIR, 
ESTÁ BEMP 


BAMBUS, CAULES 
DE ROSEIRA COM 
ESPINHOS, TREPADEIRAS 
DE AQUÉBIA E GLICÍNIA.... 
O QUE ELE PRETENDE 
FAZER JUNTANDO 
ESSAS COISAS? 


Unir os 
bambus 
cortados 
usando 
essas 
cordas, 


Fiar os 
cipós 
detre- 


padeira, 
formando 
cordas, 


Também 
armas 
variadas 


> 


FIN N alança 
MAS A À com 
SERÁ QUE E NÃO E QUE V ps 
ISTO VAI ELE CONSEGUIU? espigoes 
SERVIR? ATÉ QUE TEVE envolvi- 
UMA BOA IDEIA, dos por 
NaoR espinhos 
de rosei- 


SE VAI 
SERVIR 
OU NÃO, Só 
EMPENHO! 5 =. S Entre 
FOI O QUE á | muitas 
ELE DISSE, 4 Z 1 outras 


LEMBRA? engenhos 


sidades. 


TRAGO UMA 
CONVOCAÇÃO 
DE UJIYASU 
HOJO PARA QUE 
COMPAREÇA 
AO CAMPO 
TAB) DE BATALHA! 
VERIFIQUE 
O TEOR DA 
MENSAGEM! 


GRATO 
PELO 
SERVIÇO! 


TEOR 
VERIFICADO! 
COMUNIQUE- 
LHE QUE ME 
JUNTAREI 
AS TROPAS 
IMEDIATA- 
MENTE. 


CHEGOU O 
MOMENTO DE PARTIR 
PARA A GUERRA, 
EU SEI. REZAREI PELA 
SUA SEGURANÇA. SEI 
QUE TERÁ DIFICULDADES 
EM TUDO, DESDE O 
CUSTO DA VIAGEM ATÉ 
A ALIMENTAÇÃO, MAS 
EU CONFIO EM SUA 
CAPACIDADE. ESPERO 
QUE RENOVE SEUS 
VOTOS E CUMPRA A 
MISSÃO DA FORMA 
COMO DEVE SER 
EXECUTADA. 


E EU PEÇO 

QUE GUARDE 

NOSSA CASA s 

DURANTE MINHA E 
AUSÊNCIA. 4 
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Equipado 
com os mais 
inusitados 
aparatos militares 
Já vistos o 
exército do clã 
Shimizu partiu 
ufano da região 
provinciana 

de zu. 


Ano de 1551 
cano zo da 
Era Tenbun). 
Hisa, zo anos 
de idade. 
Jãera mãe 
de quatro 
filhos. 


PARA QUE NÃO 
HAJA MORTES 
NEM DO NOSSO 
LADO NEM DO 
LADO DO INIMIGO. 
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Março de 1551 (Ano zo da Era Tenbun) primavera, 

Cerca de vinte mil homens do exército de Ujivasu Hojo atacou o 
Castelo de Hirai, defendido por Norimasa Uesugi. 

Apesar do pequeno contingente, as tropas de Yasunide Shimizu 


também participaram desse combate, dispostas a morrer 
caso necessário. 


Ser ce pulam « 
a ARA ca ÇRE AP 


Capítulo 5 


Poeira do combate 


ram 
TN 


UT CADA SOLOADO EM CAMPO PORTANA UM ESTA 
À it: CASA E COM SEU NOME E IDADE ESCRITOS. 


Oexército 
dos Shimizu 
tinha cerca 
de duzentos 
homens, ou seja, 
faltaria comida 
para alimentar 
de quarenta 
aoitenta 


Ci dA. 
SNGAZAL iz 
1) 


precisava ser 

suprida pelos 
próprios 
vassalos. 


A RAÇÃO! 
A RAÇÃO 
CHEGOU! 


A ração 
(alimentação) 
no campo de 

batalha era 
fornecida por 
ujiyasu Hojo, 
o senhor da 
guerra, mas 
somente 
entre 60 


Um soldado recebia cerca 
» im de 900 gramas de arroz 
Seja como cru por dia para cozinhar e 
for, cada fardo —. o Se alimentar. Porém, com a 
fornecido pelo o y A porção racionada, caso não 
clã continha cerca + 12 k conseguisse completar a cota 
de 60 quilos de TN é Ê por conta própria, ele disporia 
arroz, Duzentas na V Mara) apenas de 540 a zo gramas 
pessoas consumiam dos ps dearroz diários, o que o 
facilmente três à E ? deixaria com fome e 
desses fardos ) e) RNA —. POUCO disposto para 
de; guerrear. 


O campo 
Ae esiijá $ E de batalha 
Quando havia é móvel, 
de batalha, atraso na portanto, 
isso é entrega, que sóera 
crítico. | » N fosse de apenas possível 
um dia, todos estocar 
oshomens fardos 
passavam suficientes 
fome e mal para uns 
conseguiam três dias, no 
se manter dy máximo. 


em Por isso, com PÁ y 


aração humana, Os cavalos 
eram enviados U também, quando 
R soja e farelo N estão com fome, 
) / de arroz para perdem força e 
ai alimentar as se recusam até 
montarias, a andar, que dirá 
Jevar um soldado 
no lombo, 
: 
É tido que 
um cavalo A! 
deve comer - edita! 
“45 quilos N ' Rs 
por dia, mas R 2... 
essa porção = perde 
também S | DD Eds 
estava sendo Ex ses 
racionada, 


) | ) EE í 
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Para Os soldados, 
era irrelevante 
quantos campo- 
neses inocentes 
teriam que matar, 
pois precisavam 
arrancar deles 
sua subsistência. 
Issoeraa 
guerra. 


OPA! 
ACHEI SAQUÊ 
DEBAIXO DO 
ASSOALHO 
AQUI! 


Consequentemente, 
quando a comida não 
chegava, eles eram 
obrigados a saquear 
os povoados próximos 
que fizessem parte do 
teatro de operações, 
antes mesmo de 
alcançar o inimigo 

propriamente 


Quem morava nos 
arredores do campo de 
batalha e não quisesse ser 
roubado, ou pior, morto, 
abandonava sua casa e 
fugia para longe. Por esse 
motivo, a maioria das 
casas se encontrava 
desocupada. 


Em épocas 
de frio, 
também 

roubavam 


roupas. 


! / Para certos 
MN soldados 
que poderiam 
morrer no dia 
seguinte, não 
navia ética ou 
moral que os 
impedisse. 


Até os 
superiores 
faziam vista 
grossa. 


EU 
SABIA... ELES 
ESCONDERAM 
AS BATATAS 
DEBAIXO DA 


Nesse 
ambiente, 
era óbvio que 
a pilhagem 
acontecia sem 
embaraços. 
Eles roubavam 
À qualquer coisa 
à, que parecesse 
comestível. 


E se 
encontrassem 
uma mulher 
escondida ali, 
violavam-na em 
um entra e sai, 
umapós o 

outro. 


Não era bom 
que esse tipo 
de fama se 
espalhasse, pois 
acabaria com 
areputação 
das tropas. 


Coisa 
que quase 
nunca se 
concretizava. 


Naquela situação, 
em que poderiam 
morrer a qualquer 
momento, não havia 
Jugar para o bom 
senso tipico das 
pessoas comuns, 
que ainda podiam 
destrutar de suas 

vidas pacatas. 


/! 
UA 


“O exército 
tal de tal lugar 
age como um 
bando de 
selvagens", 
o povo 
começou a 
reclamar. 


Então o 

comandante 

anunciou 

que quem 
q agisse com 
imoralidade 

seria 

executado. 


Para eles, aquilo 
era o de menos no 
meio de um campo 

de batalha, onde 
estavam arriscando 
suas próprias vidas, 
E todo soldado era 

um recurso precioso, 
não podiam se 
dar ao luxo de 
perder nenhum. 


NãO SABE 
QUE ELES 
JOGAM FEZES 
E URINA, MERDA 
DE ANIMAIS E 
ATÉ VENENO 
PARA NOS 
PEGAREM?! 


MISTURE 
À RAÇÃO 
E DE AOS 
CAVALOS. 
ISSO Dá 
ENERGIA 
A ELES! 


Ero 
QUE ESTÁ 
FAZENDO?! 


DE ALGUÉM 
QUE VIVE 
EM PLENO 
TERRITÓRIO 
INIMIGOS! 


QUER VER 
DUZENTOS 
DOS NOSSOS 
MORRENDO 
DE DIARREIA 


PARA ALIMENTAR 


ALIAS, ACOSTUME-SE O FOGO, USE 

A PREPARAR COMIDA BOSTA DE CAVALO 

APENAS UMA VEZ AO JÁ MUITO BEM 

DIA. POIS, QUANDO A SECA. É ÓTIMA 
BATALHA SE INTENSIFICA, PARA COZINHAR 

DIFICILMENTE SOBRA O ARROZ. 


TEMPO PARA FICAR 
COZINHANDO. 


QUANDO ABRIR UM 
FARDO DE ARROZ, 
PIQUE A PALHA QUE O 

ENVOLVE E ACRESCENTE 

À SOUA E FARELO 
DA RAÇÃO DOS 
CAVALOS. ISSO 
DA SUSTÂNCIA. 


PORTANTO, 
DEPOIS DE 
DESAMARRÁ-LA, 
FAÇA PICADINHO 
DA CORDA E 
TAQUE DENTRO 


E NEM PENSE EM 

JOGAR FORA A CORDA 

QUE AMARRA OS TRÊS 
FARDOS! ELA É FEITA 
EE 

UI 
ET UPN DE MISSÔ, O QUE A 
ENCOLHE E TORNA 


INCREMENTADA / 
NO TEMPERO. aa): MAIS RESISTENTE. 


COISA E 
ENCHER SEU 

Sel PRÓPRIO 

PORTA- 


N.A,: MARMITA, 


ISTO É OBRIGATÓRIO 
PARA O GUERREIRO 


EM CAMPO DE BATALHA. 


SEPAROU QUEM FOR PEGO SEM ESSA 
SUA PARTE? IMPORTANTE RESERVA 
AGORA NA CINTURA PODE SER 
CASTIGADO ATÉ COM À 
DECAPITAÇÃO. TOME 
CUIDADO. 


LEMBREM- 
SE, SACO 
VAZIO NÃO 
PARA EM 
PÉ, MUITO 
MENOS 
PELEUA. 


MESMO QUE A 
NOSSA REFEIÇÃO 
SEJA INTERROMPIDA 
POR UM ATAQUE 
INIMIGO, TER UM 
PUNHADO DE ARROZ 
AMARRADO JUNTO AO 
CORPO VAI GARANTIR 
QUE POSSAMOS 
NOS ALIMENTAR 
DEPOIS. 


IMPORTA 
QUE AINDA 
ESTEJA 
QUENTE, 
PEGUE A 
SUA PORÇÃO 
LOGO 
QUE FICAR 
PRONTA E À 
AMARRE NA 
CINTURA. 


CONSIDERE UM LUXO 
ENCONTRAR PEIXE SECO, 
LEGUMES OU ALGUM 
MARISCO NO CALDO 
DA SOPA. MISTURE COM 
ARROZ E ISSO VIRA UM 

BANQUETE DIVINO. 


SEM SUPRIR ESSAS 
NECESSIDADES BÁSICAS, 
ATÉ MESMO O MAIS NOBRE 
DOS PRINCÍPIOS NÃO 
PASSA DE DISCURSO VAZIO 
DIANTE DA BATALHA DA 
VIDA REAL. 


E, PARA COMER, 

É NECESSÁRIO COMPRAR 
COMIDA! PARA COMPRAR, 
É PRECISO DINHEIRO! 
O DINHEIRO EVITARIA TER 
QUE MATAR NOSSOS 
HOMENS E OS 

CAMPONESES! 


, Í Ê Veoci | 
== II 


NÃO DEIXAR 
FALTAR ARMAS E 
COMIDA PARA OS 
SUBORDINADOS 
É À TAREFA MAIS 
IMPORTANTE DE 

UM GENERAL. 


NEM O 


SOBRENIVERIA 
SEM COMER! 


Já 


y 


As lágrimas que 
transbordaram 
repentinamente 
dos olhos 
de Yasuhide 
refletiam seus 
mais diversos 
sentimentos, 


Dinheiro era imprescindível, sem dúvida. Mas, para arrecadá-lo, os clãs se viam obrigados a 
criar toda sorte de impostos, inventando os mais variados pretextos e fazendo seu povo 
sofrer à mingua.. Inclusive, já fazia uns sete ou oito anos que o principal senhor das terras, 
ujivasu Hojo, quebrava a cabeça para achar meios de coletar impostos sem provocar a 

ira do povo... À situação estava tão insustentável que os moradores mais desgostosos já 
começavam a migrar para outras partes do país... 


Hisa havia dito para tomarem do inimigo o que fosse necessário, mas, na prática, isso 
significava saquear camponeses inocentes. Tomar-lhes não só a comida, mas também a vida, 
só porque habitavam terras inimigas... E quem, em sá consciência, teria prazer em matar os 
outros...? Mas os bushis são impelidos a fazer isso... justamente para acabar com as guerras 
neste mundo... 
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QUANDO 
O PAPAI 
VOLTA? 


Shin- 
Hachiro. 
(Poste- 
riormem 
te, Masa- 
katsu) 
Terceiro 
filho de 
Hisa, 3 
anos de 


“M/Z A 
VW RE 


mM 
Dj) 


il 
| 
| 7 LEMBRA DOS 
LEMBRA DAS 1 nEMBRs BROTINHOS DE 
VERDURAS QUE A 
QUE PLANTAMOS AL MAME PLANTOU 
ANTES DISSOS OUTRO DIA MESMO, 
E NA HORTA? 
e = SÉ 
ii Sn cu 
LEMBRO! a me fed o o SEER IL ECRM DE RAÇÃO ROS SOLDADOS. 
PES y; SA il i Ss e 


QUEM 
SERA QUE 
ARRANCOU 
TODAS ELAS 
ANTES DE 
ENRAIZAREM, 
HEIN? 
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A EPOCA 
DO SEU PAI 
VOLTAR. 


Tamanho 
erao frio, 
que navia 
um temor 
de que as 

à águas do 
Rio Ayukawa 
congelas- 
sem. 


SOL 


MAS A 
MAMÃE 
PLANTOU 
TUDO DE NOVO 
E, QUANDO 
AS SEMENTES 
BROTAREM 
E VIRAREM 
PLANTINHAS 
BEBÊS DESTE 
TAMANHINHO... 


Jáera 
início de 
&) março, mas 
a Ni o campo 
aN de batalha 
permanecia | 
comofrio h 
rigoroso 
e uma 
fina neve 
começava 


Sol 
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Na margem 
oposta do 
Avukawa, 

via-se o 
Castelo 


| eira 
propriedade 
de Norimasa 
Uesugi, 
localizado 
no alto 
de uma 
Falésia. 


O exército de 
ujiyasu Hojo era 
formado por 
mais de vinte mil 
homens, Dentre 
eles, duzentos 
e poucos eram 
das tropas do 
clã Shimizu, 

aquartelados 

próximos ao 
próprio 
uijivasu. 


o frio era tão 
«enquanto - Es a q intenso que os 
disputavam | MB. r es EN j pa Soldados nascidos 
um lugar : ue é » Hi em localidades mais 
próximo à Pq N quentes, como Izue 
Fogueira. : = PS Sagami, não paravam de 
E S k tremer. Para suportar 
: as baixas temperaturas, 
encostavam-se uns 
nos outros, 
batendo os 


saia” 
TE Ectmuyeo 
E 


ai i Para amenizar 
Apesar disso, |": as o e o frio, mastiga- 
os dias mais É q e vam grãos de 
frioseram — lg g e A pimenta-do-reino, 
implacáveis. cgi um de dia, outro 
ânoite. Também 
passavam pasta 
de pimenta 
no corpo 


Invadir castelos 
costumava 
demorar, Por isso, 
eram montados 
acantonamentos 


Eram várias 
e várias 
cabanas para 
abrigar vinte 
mil homens e 
seus cavalos, 
à custa de 
camponeses 
desalojados 
de seus lares. 


vezes construidas 
com materiais 
que obtinham 
destruindo 
casas das 
proximidades. 


ESTE FRIO É 
DE CONGELAR 
O ÂNIMO! O 
ACANTONAMENTO 
NÃO FAZ O 
MENOR SENTIDO! 


O NOSSO 
SENHOR ESTA 
ESPERANDO 

PARA ENTRAR- 

MOS EM 

COMBATE?! 


Justo 
quando 


chegou a 


ordem de 
ataque! 


CHEGOU 
SAQUÊ..! 
CORTESIA 
DO NOSSO 
SENHOR li! 


Msstsdtavs 
na dose do 
bebida para reaver 
o calor, tanto do 
corpo quanto 
da alma. 


É AGORA! 
ACERTEM 
TODOS! 
NÃO DEIXEM 
NENHUM 


|-Jsresaraereo À 


Li 
aa TO, N 


À ARE T 


TÁ 


= q 
45547 - 


JA 
DEE 


A Investida 
da Primavera 
contrao 
Castelo de 
Hiraí pelo 
Exército 
Hojo foi 
malsucedida, 
deixando 
muitos 
mortos e 
feridos entre 
os soldados 
deizue 
Sagami. 


TENHO 
DÉ QUÊ ELE 
TAMBÉM QUÊR 
PACIENTE. 


ISSO, TEM 
QUE TER 
PACIÊNCIA. 


--E O PAPAI 
AINDA NãO 
VOLTOU. 


QUE AINDA 
NÃO DÁ. 


/ 
Março de 1551 (Ano zo da Era Tenbun), primavera. 
Os guardas do Castelo de Hirai, comandados por 
lesugi, sairam das muralhas para defender a fortaleza, 
lmas Os Hejo, foram tão ferozes que os fizeram 
recuar, pará ; dentro do' castelo e fechar os portões, 
Por outro lado, os, homeris do Exército Hojo também 
sofreram perdas e muitos acabaram feridos, o que os 
feixou”: “sem, opção a sm de reconhecer que a investida 
- castéio em pleno' frio terminara em fracasso. 


Armaduras 


de bambu 
ado 


Como 
arrancar 
ponteiras 
de flecha 
cravadas 
no corpo. 


Quanto 
mais 
cedo 

removê- 
la, 
melhor, 
pois, 
como 
passar do 
tempo, 
acarne 
cicatriza 
e dificul- 
ta sua 
extração. 


nf 


A 
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quebrando 
a flecha na junção 
com a ponteira, só 
para continuarem 
alutar. 


»abrindo 
cada vez 
mais o 
ferimento 
do soldado. 


dl 
TEA 
RS 


«malguns 
mostra- 
vam 
bravura... 


Contudo, 

o mais simples 
movimento do 
corpo fazia com 
que a armadura 
balançasse 
emovesse a 
ponteira... 


Éisso o que 
dificulta as 


tentativas de 
remoção. 


Nesse 
caso, reco- 
mendava-se 

polvilhar um 


pouco de 
kenpousan*, 
gue facilitaria 
aretirada. 


NT; REMEDIO FEITO DE UM PÓ RESULTANTE 
ATÉ HOJE NãO TEM EFICÁCIA COMPROVADA. 


Quando 
uma flecha 
atravessava 
a armadura e 
atingia o corpo 
em plena 
batalha... 


Atitude acertada, 
pois era melhor ter 
a ponteira servindo 

como tampão do 

que morrer de 
hemorragia. 


Quando o 
corpo se sente 
ameaçado, o 
organismo 
reage e começa 
aenvolver e 
segurar a ponteira 
cada vez mais, 


para evitar 
danos mais 
graves, 


Uma vez 
removida a 
ponteira, 
entorne 
saquê na 


Aplique ervas de 


estanca-sangue! 
ou dokudamie... 


(2) "HOUTTUYNIA CORDATA!. 
; com 


(1) DE NOME CIENTÍFICO "HYDROCOTYLE SIBTHORPIOIDES*. 
curati- 


QUANTOS 

FINDARAM 
(MORTOS) 

E QUANTOS 

SANGRARAM 
(FERIDOS)? 


FAÇAM O 
MELHOR 
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FOI PEGO 
MATANDO UM 
DOS MEUS. 
DESEJO PUNI-LO 
E VENHO AQUI 
REQUERER SUA 
COMPREENSÃO. 


TIVEMOS A 
AUDÁCIA DE 
VIR LUTAR COM 
ARMADURAS 
DE BAMBU. 


PORQUE ELE 
NOS INSULTOU, 
SENHOR, DIZENDO 
QUE A CULPA 
DA DERROTA 
EM BATALHA 
FOI NOSSA... 


SHIMIZU-DONO, 
ESTE HOMEM É 
UM DOS SEUS? 


quê? 


MAS NÃO 
ENTREGAREI 
YASUKE À SUA 
PUNIÇÃO. 


SINTO 


MUITO. 


E A PUNIÇÃO 
PELO INSULTO 
COMETIDO PELO 
SEU VASSALO, 
QUEM RECEBERA? 


RETIRE-SE, 
POR FAVOR. 


SE LUTAMOS 
COM ARMADURAS 
DE BAMBU OU 
MESMO NUS, 
NÃO É DA SUA 
COMPETÊNCIA 
JULGAR. 


MATAR UM 
COMPANHEIRO 
ACANTONADO 
É UMA TRANS- 

GRESSÃO! 


EE 
IMPERDOÁVEL 
DEIXAR UM 
TRANSGRES- 
SOR IMPUNE! 
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MAS QUEM 
PERMITIU O USO 
DE ARMADURAS DE 
BAMBU, PASSÍVEIS 
DE SEREM 
INSULTADAS, 
FOI SEU CLA! 


sm 


7 


VI QUE 

UMA TROPA 
COMO ESSA ALGUNS, 
CORRÓI O 

MORAL DE PANELAS NA 
QUALQUER CABEÇA, EM 
EXERCITO! vEZ DO ELMO! 

. E BAMBUS 
NO LUGAR DE 


LANÇAS! 


E PODE ACABAR 
COM O PRESTÍGIO 
DO NOSSO 
SENHOR UUIYASU 
HOJO! UM BUSHI 
QUE SE PREZE 
USA APARATOS 

DIGNOS DE 
UM BUSHI/ 


Diteen asd AACS 


ALILITEES 


ae a 
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POIS EU, 
YASUHIDE, 
SUGERI O 
Uso DAS 
ARMADURAS 
DE BAMBU. 


O YASUKE NÃO 
TEM CULPA 
DE NADA. SE 
QUER À VIDA 
DE ALGUÉM, 
FIQUE COM 

ma À MINHA. 


PORTANTO, 
INSISTO QUE 
ME ENTREGUE 
A VIDA DESTE 
HOMEM! 


YASUKE, 
TIRE SUA 
ARMADURA. 


NÃO EN- 
TREGAMOS 
A PRÓPRIA 

VIDA SEM 

LUTAR. 


i e Eng 
nd 


PRONTO, 

PODE VIR 

REIVINDI- 
CAR A 


MINHA. / 
/ 


RETIRARIA 
O MOTIVO 
PARA NOS 
ENFREN- 
TARMOS. 


TER NOS 
INSULTADO, 


SENHOR! 
PERDOE-ME 
POR TODO 
ESTE INCON- 


º E É na 
N.T.: YAGUKE EXECUTOU O "SEPPUKU!, OU "HARAQUIR!!, O RITUAL NO QUAL UM BUSHI TIRA À PRÓPRIA VIDA PARA EVITAR À DESONRA, 


FINALIZE 
O RITO 
PARA Mim, 
SENHOR! 


1 


A% asse, e 
/) A SHINSHACAÇIRO 

Es DE aa levo 
DE seu-mcrro | a 27 Es RONY 
(rim) AU a Sa 
E - VORA 5 q a S A M 
fa: 
Mg 
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NãO 
INTERVIR EM | 
ASSUNTOS DE PERLCO 
QUE PRECISO 
PERGUNTAR. 


«MAS SOUBE 
QUE DOIS 
DOS NOSSOS 
TIVERAM UMA 
DISCUSSÃO 
QUE RESULTOU 
EM MORTE, E O 
ESTOPIM FOI À 
SUA ARMADURA 
DE BAMBU. 


NãO ME 
AGRADA NADA 
O FATO DE 
VER COMPA- 
NHEIROS SE 
MATANDO. 


MATERIAL, 
SENHOR. 


BAMBU NÃO É 
ADEQUADO PARA 
A CONFECÇÃO 


FOI A ÚNICA : E MAS SUA 


DE ARMADURAS SAIDA QUE FUNÇÃO COMO 
EU Estão ENCONTRAMOS > À PrOVIDENGIAR 
PARECENDO PARA NÃO A < : RECURSOS! 


AFLIGIR AINDA 
MAIS O POVO. 


CAMPONESES! 
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SERÁ QUE 
NÃO FOI 
POR CAUSA 
DESSAS 
ARMAS DE 
BAMBU... 


E FERIDOS 
ENTRE OS 
SHIMIZU? 


BATALHA, NãO 
HÁ NECESSIDADE 
DE ARMADURAS 
COM APARÊNCIA 

SUNTUOSA. BASTA 


QUE CUMPRAM SUA 
FUNÇÃO DURANTE 
O COMBATE. 


TAMBÉM NÃO 
É UMA SIMPLES 
ARMADURA QUE 

MANCHARÁ A 
REPUTAÇÃO DO 

CLÃ NEM AFETARÁ 

O MORAL DOS 

SOLDADOS. 


SE 
INSISTE NISSO, 
SENHOR, TEREI 
DE RENUNCIAR 
MINHA POSIÇÃO 

E ME TORNAR 


UM SIMPLES 


PESCADOR. 
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NãO ACHA 
QUE ESTA 
MACULANDO 
O PRESTÍGIO 
DOS HOJO E 
ARRUINANDO 
O MORAL DAS 
TROPAS? 


BAMBU TAMBÉM É 
UM MATERIAL DIGNO 
PARA ARMAMENTOS. 
AS ARMADURAS FEITAS 
COM ELE NÃO SÃO 
INFERIORES AS OUTRAS, 
APENAS DIFERENTES. TÊM 
SUAS VANTAGENS E 
DESVANTAGENS. 


PARE DE 
RETRUCAR 
E TRATE DE 
ARRANJAR 
APARATOS 

ADEQUADOS! 


FOLA 
CONCLUSÃO 
A QUE 
CHEGUEI, 
SENHOR. 


SE EU TIVER QUE SUGAR 
MAIS DINHEIRO DESSA 
GENTE FRAGILIZADA, 
FAZENDO-A SOFRER COM 
O PROLONGAMENTO DA 
MATANÇA, PREFIRO ME 
TORNAR UM PESCADOR 
UUNTO DELES, MESMO 
QUE TENHA DE MORRER 

COM ELES UM DIA. 


CHEGOU A 
ESSE RA- 
CIOCÍNIO? 


ESSA sn =e 
DA f 


QUANTAS 
VIDAS Já 
PERDEMOS 
NESTAS 
BATALHAS, 
ENQUANTO O 
POVO DESEJA 
QUE TUDO 
Aee LOGO 


PAZ 
VOLTE À 
REINAR? 
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NãO É 
QUALQUER 
UM QUE 
CONSEGUE 
TER ESSA 
DETERMI- 


ESTOU LHE 
CEDENDO 
KOURA E 

UDOGANE, DOIS 
TERRITÓRIOS 
NA PRONÍNCIA 
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MUITO BEM, 
TAROZAEMON- 
NO-JOU. 
PERCEBE-SE 
QUE É FILHO 
DO GRANDE 
| TSUNAYOSHI- 


RESPEITO SUA 
POSIÇÃO. MAS, 
COMO BUSHIS, 
AINDA TEREMOS 
QUE PACIFICAR 
ESTE PAÍS. 


AFINAL, 
QUANTO 
Hi MENOS 
PESCADORES 
MORTOS, 
À MELHOR... 


MAS AINDA 
INSISTO QUE 
NOS PERMITA 

O USO DAS 
ARMADURAS 
DE BAMBU... 


VENDA AS TERRAS 
PARA O ZUISEN-AN E 
QUITE A DÍVIDA DE SEU 
PAI OU FAÇA COM QUE 
ESSE DINHEIRO RENDA. 
TUDO DEPENDE DO 
SEU TALENTO COMO 
ADMINISTRADOR. 


CERTAMENTE, 
SENHOR. 
COM TODA A 
GRATIDÃO. 
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ae o 
ss 


pertences 
Jevados para 
casa, colocados 
nos cavalos ou 
carregados por 
companheiros 
próximos 


de tudo 
organizado, 
o exército 
do clã 
Shimizu 
rumou 
para casa, 


NOLL Pag 


Uma mecha 
do cabelo dos 
mortos era 
cortada para 
ser entregue 

à família, 


corpos 
eram 

enterra- 
dos... 


Os mais 
gravemente fe- 
ridos precisavam 
ser deixados nos 
templos e casas de 
civis das redonde- 
zas, Mas, estando 
eles em território 
inimigo, era co- 
mum acabarem 


ARAL] 
RA] 


Fouzure 
SINA, COS) 


suprimentos, as CASTELO 
tropas se viram Ve trttat 
obrigadas a se 

alimentar da 

vegetação à 
beira da estrada 

e dormir ao 

relento no 
trajeto. 


SeAMOGUrE 


SuRUGA 


Outras 
insistiam em 
saber onde 
estavamos 
feridos que 
haviam sido 

deixados 

para trás... 


vez, essa 

mesma cena 
triste se 

repetia por 
dias a fio. 


Partiram 
das terras de 


Hirai, emJoshu, 


e andaram até 
Odawara pelas 
trilhas das 
montanhas. 
Lã, pegaram 
um navio e 
retornaram 
ao Castelo de 
Kanou, em Izu. 


Famílias 
inteiras 
deluto, 


se em lágri- 
mas pelos 

mortos que 
não volta- 


FICO 
FELIZ QUE 


N AGORA, 


y TS 
E TEREI QUE SA 
| ER CONTINUAR | HR AD Nosso 
| W A SER UM || Ra E SENHOR 
| BUSHI! lies: : 
| 
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POIS, 
SE NÃO 
Há como 
EVITAR À 


BATALHA... 


«É MELHOR 
TRAVÁ-LA 
COMO UM 

BUSHI, QUE 
COMBINA 
COM SUA 
PESSOA. 


NÃO SE 
PREOCUPE, 
CRIAREI 
Nossos 
FILHOS 
PESCANDO 
MARISCOS 
COM AS 
MULHERES. 


E SE EU 
MORRER? 


As“mulhe- 
res do mar” 


Para aprender x eram exímias 
sobre a vida o mergulha- 
dessas mulheres, RE doras que 
Hisa levou seus | “=. 24 é: pescavam 
filhos até a praia ã frutos do 
ejuntou-se à '$ ) mar, Quando 
roda delas, Im ; voltavam à 
terra firme, 
Juntavam-se 
em torno 
da fogueira 


para aquecer 
ocorpo e 
conversar. 


Então 
começaram 
a falar sobre 
quem é 
mais forte e 
resolveram 
tirar a prova 
em uma 
disputa de 

sumo”. 


CH) PAMA!, EM JAPONES, (2) ESPORTE NACIONAL DO JAPRO; EM QUE DOIS LUTADORES DISPUTAM FORÇA DENTRO DE UMA ARENA CIRCULAR. 


pari 


umôo entre mul eres 


S 


lo7 


Capítu 


o 
g5 
A 
Tu 
< 

Q 


SE FOR POR PAPER 

Isso, SEUS 

PROBLEMAS 
ACABARAM! CA U) 


ESTAMOS! A 
JR 


NÓS TAMBÉM 
PRECISAMOS 
EXTRAVASAR! 
NAMOS NOS 
DIVERTIR, QUE 
TODO MUNDO SAI 
GANHANDO! 


CHEGUEM 
MAIS, QUE 
AQUI TEM! 


ORA, 
ORA, ORA! 
UM BANDO 
DE MULHERES 
DISPUTANDO 
SuMô? OU 
ESTÃO SE 
ABRAÇANDO DE 
TANTA SAUDADE 
DE UM BOM 
HOMEM, 


PUDERA, 
NE? Só 
SOBROU 
VELHO E 
MOLEQUE 
NA VILA! 


O QUE É 
Isso?! 


DE ONDE OS 
SENHORES 
VIERAM?! 


HMM! QUE 
BRAVA! EU 
ADORO MULHER 


JOVEM E 
CORPULENTA! 


VOU COMEÇAR 


83 
EAN 
SE 
Qu 
EE 

q 

q 


Eid Na 


AS 


CALMA, CHEFE! 
É ELA QUE NãO 
QUER ABRIR! E 

TEM UMA FORÇA 

DANADA! 


HM! CHEIRO 
BOM DE 
MULHER 

NOVINHA! 


ug 


PERDOE 
ME POR 
NÃO CON- 


SEGUIR 
AJUDA -LA 


NÃO QUERO QUE ALGO 
ASSIM ACONTEÇA DE 
NOVO, NUNCA MAIS. 

E NÓS Só ESTÁVAMOS 

NOS DIVERTINDO, 
LUTANDO SUMÔ... 


TIVE MEDO... 


OBRIGADA 

POR TEREM 

SEGURADO 
MEUS FILHOS, 
OBRIGADA... 


ENQUANTO 
OS HOMENS 
ESTIVEREM 
AUSENTES, NÓS, 
MULHERES, 
PRECISAREMOS 
ASSUMIR ESSA 
FUNÇÃO. 


PRECISAMOS 
COMEÇAR A 
VIGIAR OS 
BARCOS QUE SE 
APROXIMAM 
DA PRAIA. 
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Não 
BATE NA 
MAMÃE! 


MALDITO! 


MALDITO! 
MALDITO! 


A 


OBRIGADA, 
FILHOS... 
MAMÃE FICA 
FELIZ POR 
QUEREREM ME 
DEFENDER. 


3a. 
3888 
ntO<< 
Sdna 
Essa 
<LÇÃNO 
SELO Z 
O AA] 
<0“5z 
50 34 
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O QUE ACABOU 
DE ACONTECER 
FOI HORRÍVEL, MAS, 
TALVEZ, O SUMÔ DE 
HOJE TENHA SERVIDO 
PARA APRENDERMOS 
A SOBREVIVER AO 
DIA DE AMANHA... 


Todas 
assentiram 
profun- 
damente 
elogo 
começaram 
aselivrar 
dos cadá- 
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QUERO 
QUE SINTAM 
NA PELE O 
QUE É À 
CRUELDADE, 
PARA QUE 
ADQUIRAM 


“CORAGEM”. 


13 


OUÇAM 
TODAS. HOJE, 
QUERO vER 
AS MULHERES 
REUNIDAS AQUI 
MATANDO 
ESTE BOI. 


ly 
) 


raca 


x ú MBA h 
a Mulheres do Exército 
Capítulo 8 ie Água 


| 
= 
a 
s 
) E AU 


DE BAMBU E 
CRAVEM NO BOI! É 
PARA PUXAR LOGO 

SEGUIDA! 


SE FICARAM AH, NÃO, 
ASSUSTADAS OHISA-SAMA! 
R TÃO EU NÃO vOU 
POUCO, O QUE FAZER ISSO! 
ACONTECERÁ QUE A UITA. 
QUANDO A OHISA-SAMA CRUELDADE! 
VERDADEIRA À FOSSE TÃO 
DESALMADA mm 
ASSIM! dr! 


SUA CARNE SERÁ SE. OUÇA, BOI. 
CONSUMIDA E SE 4 PERDOE-ME POR 
TORNARÁ PARTE DOS TIRAR A SUA VIDA 
NOSSOS CORPOS. / AQUI E AGORA. 
SEUS OSSOS SERÃO ] Fa FAÇO ISSO NA 
TRITURADOS E | N " ESPERANÇA DE 
ADUBARÃO NOSSAS é -, QUE PROPORCIONE 
PLANTAÇÕES. / k. 4 k CORAGEM PARA 
AGORA, CUMPRA 1h TODAS ESTAS 
SUA MISSÃO. / / GUERREIRAS DO 
It NOSSO EXÉRCITO 
| DAS ÁGUAS. 


ACTA 


Alta ra. 


Y 


SHIGE-SAN, 
COMECE! 
FINQUE 
A LANÇA 
NELES 


DEMORAR, 
MAIS LONGO | 


SERÁ O 


SOFRIMENTO |i 
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NÃO TENHA DO! 
A DO FAZ COM QUE O 
GOLPE SEJA FRACO E 
A LANÇA NÃO PENETRE 
A CARNE DO ANIMAL! 
FINQUE COM TUDO! 


<<. = ES 
CHEGA! — 
NãO AGUENTO - cera Y 
MAIS. < att = 


Suas 
DESALMADAS! 
TERÃO 


CORAGEM DE 
DESPERDIÇAR 
AVIDAE O 
SOFRIMENTO 
DESTE BO/2/ 
VOLTEM Já 

AQUI 


E A 


TENHAM 

CONSCIÊNCIA 

- o. DE QUE QUEM 

orome-san, CDA DO BO! 
EAsuAvEZ! BD N TAMBÉM TEM A 

e PRÓPRIA VIDA 
DESPERDIÇADA! 

AGORA, USEM 
ESSAS LANÇAS! 


AH, NãO, 
OHISA- 
SAMA, POR 
FAVOR 
/SSO É 
CRUEL 
DEMAIS, 
EU NãO 
CONSIGO! 


7) 


SERÁ MUITO 
MAIS CRUEL 
QUANDO O 
INIMIGO NOS 
ATACAR! NÃO 
FUJAM DA 
CRUELDADE! 
TODAS PRECISAM 
APRENDER À 
ENFRENTÁ-LA! 
NINGUÉM AQUI 
QUER MORRER 
NUMA SITUAÇÃO 
VIOLENTA, 
QUER?! 
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EU MESMA 
NÃO CONSIGO. 
MAIS VER TANTO 
SOFRIMENTO NELE. 


RÃO QUE 
RESPONSABILIZAR 


PELO RESTO. 


O BOI Já ESTÁ 


RAPIDAMENTE, 
ELE ACABARÁ, 


AN 74000 7777207772749077727077 
7 As 
N / 


A 


DO QUE 
ADIANTA 
FICAREM AT 


com DS?” 
O BO/ VAI MORRER 


É ESSE GOSTO 
AMARGO NA 


QUE CADA 
UMA MOSTRE 
CORAGEM E DE 
UMA ESTOCADA 
DE LANÇA... 


AO MENOS 
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Só TITUBEAMOS, 
D/ZENDO “COITADO 
DO BO/”, “QUANTA ) VAMOS 
CRUELDADE"S : y FAZER SE À 


-SAM 
MORRER POR 
UMA COISA 
DESSAS?! 


“NE 7, 
Va A 


Ao) 


QUE ME 
CORTEI COM 
'SPADA, 
QUANDO FUI 
ARREMESSADA 


MAS O SEU 
BRAÇO ESTÁ 
FERIDO! 


HISA-SAMA! 
TODAS FOMOS 
CORAJOSAS, 

>, 


nus: 
HISA-SAMA! 


SENHORA, 
HISA-SAMA?! 


ESTA 
DOENDO?! 


IMPORTA, 
VAMOS 
COMEI 


A CARNE 
DESSE BOI 
AGORA. 


CONSUMIMOS 
A FORÇA 
DELES PÁRA 
DAR ENERGIA 
AO NOSSO 


CORPO É 
SOBREVIVER. 


E DESPERDICAR 
A “MORTE! E 
O MESMO QUE 
DESPERDIÇAR 
A “VIDA? 


£o 
QUE MINHA 
AVÔ ME 
ENSINOU. 


COMA E VIVA 

INTENSAMENTE, 
POIS ESSA É 
A PROVA DE 
QUE ESTAMOS 
VIVOS. 
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AO COMER A 
CARNE DESTE 
BOI, TAMBEM 
GANHAREMOS 
CORAGEM. NãO 
COMÉ-LA SÉRIA 
DESPERDICAR 
SUA MORTE. 


TUDO O QUE 
PUDER COMER, 
COMA, POIS 
GANHARA TODO 
TIPO DE FORCA. 
COMA COM 
GRATIDÃO NO 
CORAÇÃO. 


ESTOU 
TÃO GRATA 
R TÉ-LA 
CONOSCO, 
HISA-SAMA! 


AR 


ES 


o. 
237) 


E 
BEI DE 
STAR... 


4 
ZS 


77 
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h 
E 


AS PESSOAS 
VIVEM PORQUE 
CONSOMEM À ; 
“MATÉRIA” CAPAZ x NÃO Só DE ? 
DE ALIMENTÁ-LAS, 'SENTIMENTO” 
TRANSFORMANDO-A VIVE O SER 
EM SUA CARNE HUMANO. 
COME DE E SANGUE. 
“TUDO! COM E 
GRATIDÃO, 
ADQUIRE 
“PODERES” 
DOS MAIS 
VARIADOS. 


SEI QUE 
NINGUEM 
AQUI SE OPÕE 
A CONSUMIR 
AVES E PEIXES 
COZIDOS, 
O IMPOR- 
TANTE É 


CONTANTO QUE 
4 : NãO TENHA 
Pre cs ? VISTO O 
MOMENTO 
CONTROLAR DE SEU 
ABATE. 
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COME, 
AMIGA! 
É MAIS 
GosTOSO 
QUE 
SASHIMI! 


DE FATO, 
Nossos 
MARIDOS VIVEM 
A ra 
HISA-SAMA | ! 
E PORTE BATALHA...! 
DESSE JEITO 


PORQUE Já 
COMEU UNS 


ISTO NÃO 
É INCRÍVEL? 
QUEM DE 
NÓS Já SE 
IMAGINOU 


HAH, 
HAH, HAH, 
HAH, HAH! 


SERA QUE 
NÃO É O DEUS 
DO MAR QUE ESTÁ 
ZANGADO PORQUE 
NÊS ESTAMOS 
NAVEGANDO?! 
SABE O QUE DIZEM 
POR Ai, MULHERES 
SÃO IMPURAS E 
NÃO DEVEM SUBIR 
AO Navio" 


EMBORA 
DAQU o! 


ESTOU 
FICANDO 
com 
MEDO! 


Capítulo 9 


Mulheres do 

Exército d 
Águas Tá 
Acordo 


AMAR- 
REM OS 
AFROUXEM 
OS CABOS 
DE ESCOTA? 
E BAIXEM À 
VELA A MEIO 
MASTRO! 


GEN-JIP! 
O QUE SE 
FAZ NESSAS 


EM BUDA, 
EU ME 
PAREM REFUGIO! 
DE CHORAR! 
pic ar Y REFUGIO! 


VAMOS LA, 
MULHERES! 

O PIOR JÁ 

PASSOU! 
ANIMEM-SE/ 


embarcações saíam 

da Baia de Shimoda 
e subiam o Rio 

Aono, aproveitavam 

o vento vindo do 
oceano, o que 
praticamente 
dispensava o 
remo. 


E ia A 
Prata E ic, 
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Mais a mon- 
tante do Rio 
Aono, havia 
um lugar em 
que as águas 
se bifurca- 


Lá ficava 
o Castelo 
de Kanou, 
de Yasunide 
Shimizu. 


Sum di e À braços se- 
RESIPÊNCIA DE E guia como 
EA E Yasuttpe aê Rio Nijo. 


has as 
eta 
(777277 
MRPE Seo 


us CASTELO DE OPANARA 
SHHIZUDIA UNICA SURUGAY nuMAZU fR VE ebasd 070) 
o 
o) — === sam 
= E E RASA A pa 
No entanto, - k = volta 
era uma do ano 
época em de 1551 
que inimigos (durante a 
vinham pelo CORDILHEIRA AMAG! década de 
lado leste EM ZU (UNTIGA ZUStU) zo da Era 
Paio Tenbun), à 
Rune Península 
Castelo de | 
Kanou foi = psd 
tdo SS selo vê tema ava mais 
Fenirort = CUASURADE SHHINIZUD aoeste. 
península. PE — — —eem 
Mas o que 


era chamado 
de castelo, na 
verdade, eram as 


A die montanhas em 
poa sk onde foram 

f erguidas 
mente dita E E a 

edi deç torres de 
uma mansão Te: 

f vigilância. 
construída [= A fel 
no sopé de RE a 
uma dessas E e 
montanhas, e AR 


SINTO COMO 
SE TIVESSE 
ACABADO DE 
PERDER UNS 
DEZ ANOS DA 
MINHA VIDA...! 


« 


4 
Ê 


ea = —& = 
VE 4 


» 


AINDA MAIS 


QUE O NOSSO << 


BOM E VELHO 
GEN-UII ME 
GARANTIU QUE 
FICARIAMOS 
BEM. 
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Ao lado 
da mansão 
brotava uma 
fonte termal 
emqueos 
moradores 
se banhavam 
e tiravam o 
cansaço 
do dia. 


Ato, 


EU NÃO SABIA 
QUE O MAR 
BRAVIO ERA TÃO 
ATERRORIZANTE 
ASSIM...! 


FIZ QUESTÃO DE 
LEVÁ-LAS PARA 
NAVEGAR HOJE, 
SABENDO QUE 
O MAR ESTARIA 
REVOLTO, PARA 
QUE TODAS 
PUDESSEM 
APRENDER NA 
PELE QUE É 
PRECISO TER 
RESPEITO 
POR ELE. 


meo 


FOI UM 
APRENDIZADO 
INCLUSIVE 
PARA MIM. 


tir 


E ENTENDO A FALANDO 
NãO Z IMPORTÂNCIA 
POSSO ME a DO EXERCITO 
DEDICAR A DAS ÁGUAS, 
ISSOODIA |/ MAS EU TENHO 
INTEIRO. DOIS VELHOS 
EM CASA... 


E EU PRECISO Ê - , 

COMEÇAR A PÔR EN Nu) EU TAMBÉM. 
OS PEIXES PRA 1) 4 MINHA HORTA 
SECAR, SENÃO, ESTÁ CHEIA DE 

NÃO TEREI O vnE ERVAS DANINHAS, 

QUE VENDER b a AS VERDURAS 
PARA GANHAR ' VÃO ACABAR 

DINHEIRO. a N MORRENDO...! 


LÁ EM CASA, SÃO 
MUITAS CRIANÇAS 
E DÃO A MAIOR 
TRABALHEIRA... 


EU ENTENDO. 
PARTICIPEM 
APENAS 
AQUELAS QUE 
PUDEREM. 
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PARA AVISAR 
A TODOS. 


As mulheres 
correram 
para o barco 
Hisa-Maru, 
ancorado à 

beira do 


HISA-SAMA! 
TEM UM NAVIO 
DESCONHECIDO 
CHEGANDO 


TERROR 
EEE a. | Comaforça 
ia daquelas que 

- compareceram, 

remaram 

até o curso 
inferior do 
Rio Aono. 


nin 


ONDE ESTÃO 
OS HOMENS 
DO EXERCITO 
DAS ÁGUAS 
DE SHIMODA, 
PARA DEIXAR 
PASSAR BATIDO 
UM DESSE 
TAMANHO...?! 
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/ 
ui 


C?) IZU KANOU HISA-MARU. 


QUEM 
SÃO E DE 
ONDE VIERAM?! 
RESPONDAM 
ISSO E TAMBÉM 
Nós QUAL SEU 
SOMOS OBUETIVO 
DO CLÃ AQUI. 
SHIMIZU, 
PROTETOR 
DESTAS 
TERRAS! 


PRIMEIRO, 
A FALTA DE 
LUGARZINHO [= GUARDAS EM 


FÁCIL ESTE, E SHIMODA E, 
NE 


MULHERES... 


SOMOS 
COMERCIANTES DA 
REGIÃO DE BISHU. 

FOMOS PEGOS PELO 
MAR BRAVIO E TEMOS 
DOENTES NO NAVIO! 
PEDIMOS PERMISSÃO 
PARA ATRACARMOS 
EM SUAS TERRAS 
TEMPORARIAMENTE! 


MAS VIVEMOS /] POSSIVEL, 
TEMPOS DE H ARRANJAR 
DISPUTA ENTRE 7 MM provisões 
PROVÍNCIAS. COMO 
soLiciro que Rd 4 VERDURAS 
OUÇA NOSSAS 
CONDIÇÕES. Es ih ÓLEO PARA 
E a QUEIMAR! 


NãO 
AGREDIRÃO 
OS MORADORES 
LOCAIS NEM 
TOCARÃO 
EM NOSSAS 
MULHERES, E 
COMPRARÃO 


CONDIÇÕES 
QUE IMPOMOS 
PARA MANTER 
A HARMONIA 

ENTRE AS 

PARTES. O 


QUE ME 
DIZEM?! 


EXIGÊNCIAS 
TÍPICAS 
DE UMA 
HAH, HAH, HAH! MULHER... 
ACHEI BOAS, 
SÃO CONDIÇÕES 
HONESTAS. 


BOA É 
ESSA DONA 
Aí, TODA 
VALENTE. EU 
QUERO IR 
PRIMEIRO! 
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ENTÃO 
NOS SIGAM. 
GUIAREI O 
NAVIO ATÉ O 
ANCORA- 
DOURO. 


AO DESEM- 
BARCAREM, 
NÃO PODE- 
RÃO PORTAR 
NENHUMA 
ARMA, NEM 
UMA ESPADA 
SEQUER. 


PARA AFASTAR 
QUALQUER 
DESCONFIANÇA 
ENTRE NÓS E 
GARANTIR QUE NÃO 
SEJAM INIMIGOS 
QUE VIERAM 
NOS ATACAR, 
DEVERÃO DEIXAR 
TODO APARATO 
DE COMBATE EM 
SEU NAVIO. 


QUE INVEJA BEM QUE 
AQUI ESTÁ O SIM, ELA É DO POVO DIZEM QUE IZU 
SAQUÊ QUE ÓTIMA PARA DAQUI! PODEM É À TERRA DAS 
PEDIRAM. “SE BANHAR TERMAS. SENTE 
A HORA QUE Só O CHEIRO BOM 


QUISEREM! DESTA AGUA 


QUENTE! 


AH, É TUDO 
O QUE EU 
QUERIA! 


DEPOIS 
DE TODO ESSE 
TEMPO NAVEGANDO, 
O NEGÓCIO É APARAR 
CABELO E BARBA PARA 
FICAR BONITO PARA 
A MULHERADA, 
CERTO? 


HM/ 
QUE DELICIA! 
ESSE PEIXE 
s : É RECEM-PESCADO 
2 7 q à; E VERDURAS 
e & e Ni FRESCAS, 
ua | UA TUDO MUITO 
q E Ea É GosTOSO! 
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LA! 
PR 


AQUELA GENTE NÃO 
É COMERCIANTE COISA 
NENHUMA! ACHO QUE SÃO 
RENEGADOS DERROTADOS 
QUE FUGIRAM DE ALGUM 


O NAVIO PARA ELES! 


APRONTARAM 
TODAS ONTEM! 


O, 
ESPOSA DO 
7 a 
MAS O MAIS , 

A E CHORANDO 
SN Ê , ei E 
SE OFERECERAM e p 
POR DINHEIRO! g | “4 , AfeRENy 


MANDE-OS EMBORA 
HOJE MESMO! IMAGINE 
O QUE PODE ACONTECER 
SE FICAREM POR MAIS 
TEMPO! 


QUE É?! 
O QUE 
Á| FOI QUE 
“UU EU FIZ?! 


O ACORDO 
OI DE NÃO 


NÃO vAMOS 


MAS 
PRECISAVA 
MATAR?! 


UM SIMPLES 
ACORDO! 


Na E e 
RE NNE e EG 


COMETEU ESSA 
MAS, ANTES AGRESSÃO 
DE IRMOS E À PUNIÇÃO 
EMBORA, AINDA FOI MERECIDA. 
FIQUEM PRECISAREMOS SENTIMOS 
TRANQUI- DE PROVISÕES MUITO POR 
LAS, QUE COMO ARROZ, 
PAGAREMOS VERDURAS E ÓLEO, 
POR TUDO CONFORME 
QUE SOLI- TÍNHAMOS 
CITAMOS. COMBINADO. 


QUE SEJA. CONTANTO 
QUE NOS ENTREGUE 
O DINHEIRO A CADA 
CARGA QUE ENTRAR 

EM SEU NAVIO. 


CONSIDERE 
AGORA NOS | á A RECEBIDO. 
DESPEDIMOS. | PAGAMENTO 


OBRIGADO À | À | À PELOS DEZ 
A É Ú | FARDOS 
DE ARROZ, 


Ti 


ú 
é 
pane 


LN 


AH, FALTOU O 


NAS TERMAS. 
PEGUE. 


[ed 


STIMO! 
ESTA 
VENTAND 


iii 


' l <€ 


JR ATRAS 
DEPOIS 


+ 


D 
DO CASTELO, E 
SEM PAGAR! 


PREPARE 
[o] (o) 


PARA MIM, 
POR FAVOR. 


AINDA POR 
CIMA, SOFREU 
UM ABORTO 
AO CAIR NO 
RIO... 


PARECE 
QUE TRINCOU 
0 osso 


QUANDO SE 
DEFENDEU DA 


COM O BRAÇO 
ESQUERDO. 


APARENTEMENTE, 
ELA SE MATOU 
MORDENDO A 
LÍNGUA, COM 
O INTUITO DE 

DEFENDER 
A PRÓPRIA 
HONRA... E 
AQUELES 
HOMENS A 
JOGARAM 
AO MAR. 


Hisa sentiu 
na pele à 
impotência 
que vinha da 
condição de 


ser mulher... gy 
ks, 
= al 


y 


Debandada 


N ú U! 
& FORAMLEVÁDAS, 
 INéLaINDO ANINHA 


QuE 
Wi ENA exériro 
a o 
| MORDENDO À Vga 
| LÍNGUA DEIXOU E 
À on£o FILHOS, > Put? 


ç SB NS 
Ii” ESTOU FARTA AN 


| espe mi qué PROD 
AY 4 


vEvOLvaMO SÃ 
MEU MARIDO! A COMEÇAR 
VEVOLVAMA Wi) PELOS NOJO, que E 
MINHA AE! q LEVÁRAM TODOS 
WU) DEVOLVAM A 
) POBRE DA GHINO 
E comvida SS 4 


AN 


] 
AN 


N 
(R 


N 


2 


AN 


POIS 
DEIXE QUE 
EU MORRA 

E ARQUE 


COM TODA 4 


A CULPA...! 


ME SOLTA, N 
OTSUNE! Nf 


ZA QUANDO O 
E A MARIDO DELA, O 
| SHIMIZU-SAMA, 
K 


MAS 
O QUE 4 
HISA-SAMA 
FEZ2/ 


ELA AGIU 
PENSANDO 
NO NOSSO 


ME DESCULPA! 
FUI MUITO DURA... 
PERDÃO! ME 
PERDOA! 


DIANTE DE 


QUE TENHO A 
FAZER É PEDIR 
DESCULPAS. 


AS Ea = 
fd 
AA 27 ) j 


PARE 

com Isso!! 
A ESPOSA 

DO NOSSO 
PATRÃO NÃO 
DEVE FAZER 
UMA COISA 

DESSAS! 


IHNESSN 
VI SEN 
NES 


OLHA O QUE LEVANTE O 
FEZ, GON” SE A SENHORA 

COMETEU UM SE CURVA PRA 

INSULTO QUE NÓS, SEREMOS 
VAI CUSTAR PUNIDOS MAIS 

A CABEÇA DE TARDE! 
TODOS QUE, 

ESTÃO AQUI! 


SE ESTÃO lts 
PREOCUPADOS ' NÃO BATA NA 
COM PUNIÇÕES, | ? s7) OGONCAN, 

NÃO HAVERÁ te : ] 
NENHUMA, FIQUEM 
TRANQUILOS. 


PUDE TER | r QUI 
CONSCIÊNCIA À a 
DE ALGO QUE BRIU OS 
EU NÃO TINHA - OLHOS. 

PERCEBIDO. 


PRIMEIRO, 
VAMOS CUIDAR 
DO CORPO DA 
SHINO-SAN. 
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Aquela confusão 
entre Hisa e Gon, 
mãe de yae, fez o 
recém-formado 
Mulheres do Exército 
das Águas sofrer 
uma debandada, 
restando apenas três 
integrantes ainda fiéis 
à Hisa. Havia horas 
em que ela, sozinha, 
precisava atender 
aos navios que 
apareciam em seu 
ancoradouro. 


Hisa até tomava 
a iniciativa de ) O povo passou 
cumprimentá-los, ENS A E | aevitá-la 
mas o povo só j / escondendo-se 
acenava de leve H : em suas casas 
com a cabeça e Ê Ko ANN desviando o 
se enfurnava A | | olhar quando 
em casa. í | clapassava. 


NA AUSÊNCIA 
DO MARIDO, 
A ESPOSA SE 
ENCARREGOU 
DE TUDO E TERÁ 
QUE FAZER 
ACONTECER, 
MESMO 
SOZINHA. 


RESUMINDO, ESSES 
PODEROSOS Só 
SABEM ATRAPALHAR 
A NIDA DOS MAIS 
HUMILDES, MAS NãO 
TEMOS COMO 

CONTRARIAR. 


FAZER O QUE, 
SE ELES NÃO 
TÊM DINHEIRO? 
ELE PRÓPRIO FOI 
PARA A GUERRA 
CONTANDO OS 
TROCADOS. 


QUE NADA. 
MESMO QUE 
TIVESSEM, NÃO 
DARIAM PARA 
O POVO, NãO. 
É ASSIM QUE 
ELES PENSAM. 


LÁ VALA 
MULHER-GENERAL 
DO EXERCITO-S6- 

DE-MULHERES. 


OS SHIMIZU 
SÃO SERVOS DO 
CLÃ HOUJO, TÊM A 

RESPONSABILIDADE 
DE PROTEGER AS 
TERRAS DE IZU. 


MAS A 
VERDADE 
É QUE NÓS, 
NASCIDOS 
EM IZU, NÃO 
QUEREMOS 
NENHUM HOJO 
MANDANDO 
NESTAS 
TERRAS. 


O SENHOR DOS 
SHIMIZU TAMBÉM 
NÃO RACIOCINA. SE 
TIVESSE NOS PAGADO, 
PODÍAMOS MUITO 
BEM DEFENDER O 
CASTELO ENQUANTO 
ELE ESTÁ FORA... 


ULTIMAMENTE, 
NãO A TENHO 
VISTO SORRIR... 


PERDOE- 


Posso LHE 
PERGUNTAR 
UMA COISA, 


cocRae À e 2 tf RETORNAR. 


ESTAR PARA 


E ANDO 
PENSANDO 
EM COMO 
RECUPERÁ-LA. 


NóS SOMOS 
UMA FAMÍLIA 
FORASTEIRA, VINDA 
DE OUTRA REGIÃO. 
GOVERNAMOS OS 
HABITANTES LOCAIS 
USANDO O PODER QUE 
NOS FOI ATRIBUÍDO, OU 
SEJA, Só DISPOMOS 
DE ORDEM E PUNIÇÃO 
PARA FAZÉ-LOS 
NOS OBEDECER. 


DIZEM QUE A 
SORTE BATE 
A PORTA 
DOS QUE 
SORRIEM. 


ENTENDI. 
OBRIGADA 
PELAS SÁBIAS 
PALAVRAS, 
MINHA 


EU FORMEI 

O EXÉRCITO DAS 
MULHERES PARA 

PROTEGER IZU 

DURANTE A AUSÊNCIA 
DO MEU MARIDO. 
PORÉM, POR CAUSA 

DE UM ERRO QUE 

COMETI, PERDI 

A CONFIANÇA 


JÁ COMEÇA 
ERRANDO EM 
QUERER A 
CONFIANÇA 
DELES. 


MAS, SE AINDA ASSIM 
DESEJA TER DE VOLTA 
A CONFIANÇA DELES, 
DEPENDERA APENAS DA 
AUTENTICIDADE DOS 
SEUS PENSAMENTOS E 
ATITUDES, HISA. AJA 
COM O CORAÇÃO 
DE UMA MÃE, E, 
PARA ISSO... 
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É DIFÍCIL 
APRENDER 


| EMBARAÇOSO, 
d FILHO! 


MY Em. 
LES 
DELES. Ss: 
SS fo 
a 


AH! 


Hisa 
começou a 
sentar diante 
do espelho, 
praticando 


diversas 
formas de 
sorrir, 


aro 
QUE ESTA 
FAZENDO? 


Hisa 
também 
mudou sua 
aparência. 

uém 


sã 
ER 
39 
Sã 
as 


Ning 
Hisa con- 
tinuava a 


VElÇLO QUASE 
VOSSTEaÊsSEE 
SESESSUSSA 

33 8 

REASLUSSASOE 

(es BEQPuSSSESSSE 
SqITaão GUS 


TP 
Í 


o mesmo 
penteado 


w 
o) 
EEE 
ssa 
ERR 
3 


Adotou 


TENHO MUITO 
A CONVERSAR 
COM A SENHORA, 
MAS ANTES VOU 
COMUNICAR à 
HISA-SAMA. 
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E foiem 
um desses 
dias que 
Yae e Ofuku 
voltaram 


Um barco 
pesqueiro 


encontrou 
ambas boiando 
no meio do 
mare as 
salvou. 


Nós 
APROVEITAMOS 
UM DESCUIDO 
DAQUELES BANDIDOS 
E PULAMOS NO 
MAR. FOI Só NO 
SEGUNDO DIA QUE 
ENCONTRAMOS O 
BARCO DE PESCA 
QUE NOS 
SALVOU. 


SIM, 
ESTÁ 
VINDO 
PARA CÁ 
AGORA 
MESMO! 


“AQUELA 
MULHER!?! 
ISSO É JEITO 
DE FALAR DA 
HISA-SAMA, 
MAE?! 


E 
ev 


SEI QUE 
DEVE TER 
FICADO 
PREOCUPADA 


MAS, MÃE! 
FOI GRAÇAS 


O QUE TEM 
PRA FALAR 
COM AQUELA 
MULHER?! FOI POR 
CAUSA DELA QUE 
PASSARAM POR 
TODO ESSE 

PERIGO!! 


7 A SENHORA 
ESTÁ AGINDO 
ESTRANHO! 


f 


Ê 
q 
S 
| PN 


/ 


É, EU BATI 
NELA, SIM! 
NAQUELA MULHER! 
PELA MORTE 
DA SHINO-SAN 
E POR TODAS 
AS OUTRAS 


QUE NÃO 
VOLTARAM! 


A SENHORA 
BATEU NA | 
HISA-SAMAE! 


GRAÇAS 
A ESSAS 
PALAVRAS, EU 
TIVE CORAGEM 
DE PULAR NO 
MAR AGITADO 
E AGUENTEI 
FIRME POR 
DOIS DIAS! 


O FATO É QUE O 

ERRO DAQUELA 

MULHER MATOU 
PESSOAS! 


FALAR lb; 


ASSIM! 


pd; 
A 


TR 


ZM 


CALE-SE/ 
NÃO QUERO 
MAIS 
CONVERSA! 
DE HOJE 
EM DIANTE, 
ESQUEÇA 
QUE SOU. 
SUA MÃE! 


PARE DE 
CULPAR A 
HISA-SAMA 
POR Isso! 


LEMBRA-SE 
DO QUE ELA 
DISSE NO 
DIA EM QUE 
MATAMOS 


NQUERO QUE 

à SINTAM N4 
E o E 
EA PELE O QUE É 
mi 


A CRUELDADE, 
PARA QUE 

E 7] ADQUIRAM 

| menção C) > 

E Css 


| 
j 


PODE ATÉ 
SER VERDADE, 
MAS DO QUE 

ADIANTOU PARA 
AS QUE NÃO 
VOLTARAM?! 


f|| 


dit 
y 
“Mm )) , 7.) SE ELA ERROU, 
Ii FOI TENTANDO 
se NOS PROTEGER 
N—) 


DA VIOLÊNCIA 


(A Re 


ACONTECEM, 
NÃO TEMOS 
COMO EVITAR 
TODOS! 


HISA-SAMA. 
POR FAVOR, 
PERDOE-A...! 


NÃO HA NADA 
A PERDOAR 

OU DEIXAR DE 

PERDOAR, POIS 

EU CONCORDO 
PLENAMENTE COM 
A SUA MÃE! FAÇA 

AS PAZES COM ELA! 

RECONCILIEM-SE! 


= ETA 
ace: 
A 


Ola 


XAE-CHAN! 
VENHA 
À COMIGO! 


NT: LETRA "SA!, PARTE DO NOME DE HISA. 


NR 


NÃO MORRA, 


OGON-SAN! 
FIQUE VIVA, 
POR FAVOR! 
| MÃE! 
US 
Me do 


Who) 


/ 
ATUA 


VAMOS 
VIVER PARA 
HONRAR A 
MORTE DA 
SHINO-SAN! 


my 


o! 


At, 
“A 


pros MM 


Dessa 
forma, 
oamor 
autêntico 
de seu 
coração 
parecia 
começar 
aunir as 
pessoas, 
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CERS OPINA (ESG ERR Ka 


Capítulo ll Disciplina Ni | YASUHIDE! 
] | | ASSIM NUMA 


ser a LA 


5 


CONFIE EM Mim, 
INHA MÃE! 


CRIANÇAS DEVEM 
SER DISCIPLINADAS 
PELOS PAIS! 


| DIZEM QUE 
PRECISAMOS ) | O ESPÍRITO 
IR EDUCANDO À E) CULTIVADO 


ATÉ OS TRÊS 
IDADE EXIGE... 


Eos 
FILHOS SÃO 
NOSSOS, É 

NOSSO DEVER 
EDUCÁ-LOS. 
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O QUE É ISSO?! 
POR QUE 
SEU SEIO ESTÁ 
EMPEDRADO 
ASSIM?! 


TAMBÉM 
SOFRI VÁRIOS 
CORTES NAS FUI FERIDA 
PELA ESPADA DE 
UM AGRESSOR, 
DURANTE A SUA 

AUSÊNCIA. 


UZ” 
wi ú 


DEIXE-ME 
VER! 


PARA 
DEFENDER A MINHA 
HONRA, TIVE QUE 
MATAR ALGUNS 
MALFEITORES. 


NR 


PERDOE-ME... 

POR TER ME 
Dn TORNADO 

UMA MULHER 


/ 25) ( ess MARCADA... 


EU FORMEI UM 
EXÉRCITO Só 


O POVO DE MULHERES 
NOS CHAMA DE JUSTAMENTE 
FORASTEIROS E PARA NOS 
ea grrorce DEFENDERMOS 
QU DESSE TIPO DE 
MAS EU O PODER QUE ATAQUE, MAS 
NÃO QUERO OS SHIMIZU NÃO DEU 
SUBJUGÁ-LOS POSSUEM. 


COM A FORÇA. 


DESEJO 
cas chgdTos CONVIVER COM 
DIFÍCEIS, QUE S6 ELES DE FORMA 
FAZEM BIRRA, À VERDADEIRAMENTE 
RESPONSABILIDADE PACÍFICA. PARA 
É MINHA. ELES TANTO, ANDO 
TR Topos ds 
CULPA. pos 
; 
ENQUANTO 
ISSO, DEIXEI, 
SIM, ÀS CRIANÇAS 
Rss oe ue AOS CUIDADOS 
POR ISSO, EA 


PORFAVOR. 7 
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AMANHA, 
IREMOS A 
FAMÍLIA TODA 
À NOSSA 
CASA EM 
MISHIMA. 


HISA. 
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N o 
LAMENTO 
q PELO QUE 
e PASSOU/ 
de. 
= 
a 
coça) 
| = 
E 
4 
= “am 
ld 
MD 
a 
| Wu! 
1) 
DE 


AQUELES SÃO 
MACACOS! 
NAQUELA ILHA, 
HA MUITOS 
DELES DESDE 
ANTIGAMENTE. 


SENHOR...! 
É PERIGOSO 
SUBIR NA 
COBERTURA...! 
DESÇA DAÍ, 
POR FAVOR! 


da família 
Shimizu se 
localizava 
na atual 
cidade de 
Mishima. 
Eles saíram 
do Castelo 
de Kanou 


PENÍNSULA e subiram 
e Zu 


CAstiLo 
Pe vANoU 


PAPAI! 
O qUE é 
AQUILOS 

AL, OLHA! 


NÃO FAÇA 
ISSO! É / PARA AS 
PLEISOSO CRIANÇAS, 
E DEVE SER UMA | 
a E Ê, ; DIVERSÃO 
ts ESTAR COM 


to 
> a 


N.A.: HACHI ERA APELIDO DE SHIN-HACHIRO, QUE VIRIA A SE TORNAR SHIMIZU TAROZAEMON-NO-JOU MASAKATSU. 


Subindo o 
Rio Kano, 
ancoraram 
na margem e 
seguiram a pé 
até a Mansão 
Mishima, com 
o auxílio de 
cavalos e 
Jíteiras, 


Si 


SEELIAD) 
ESTE 


A 


254 


MATATARO, 
SEM AS SHINSHICHIRO, 
PALAVRAS SHIN-HACHIRO E 
DE SEU . 


MATASHICHIRO. 


PAL. ag, e 


MAS, HOJE, 


: ' ESTA CASA 
VIEMOS DAR y 
ADEUS À É: E FOI CONSTRUÍDA 


SEU BISAVÔ. EU 
MESMO VIVI AQUI 
POR ALGUM 
TEMPO. 


E ESPERO 
QUE ENTENDA, 
MINHA MÃE, 
QUE PRECISAREI 
VENDER ESTA 
ASA PARA 


COMERCIANTE 
ZUISEN-AN. 


Re em TT 
= 
| 


COMECEM 
A LIMPAR 
A CASA 
IMEDIATA- 
MENTE! 


Há APENAS UMA 
COISA À SER DITA 
ANTES DE DEIXAR 

ESTA CASA QUE NOS 
ABRIGOU POR TANTO 
EMPO... *) 


QUE PARTE NÃO 
DEIXA TURVO O 
SEU RASTRO! 


LEVANTARÃ ViEá; 
MUITO PÓ 
TRAGAM AS = AQUI. ) LEVE MINHA 
y CRIANÇAS 
VASSOURAS! |, | / ANA 


FOI 


ESTA CASA 
MUITO IMPORTANTE 

PAR U PAI. 
PORTANTO, TODO: 


NA LIMPEZA, 


DEVEMOS MUITO 1 A 
A ELA. ESTÁ BEMP 


QUATRO! 


NÃO SEI... 
POR QUE 
SERÁ? 


Ts NG 


TT 


quêar 
AINDA Val 


UM EMPURRA 
DE UMA PONTA 
E, SE PERDER, 
AS FARPAS VÃO 
ESPETAR O 
PEITO! 


EU TAM- 
BÉM SEI 
QUEBRAR 
UM PILAR 
DESSES! 
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tm 
| Mp 
A 


qro 


VITÓRIA À UM 
VASSALO. 


) 


SIT) V) )), 


A MINHA 
Posição como 
SENHOR DO 
CASTELO NãO ME 
PERMITE BAIXAR 


AQUI PARA 
DEMONSTRAR 


A PARTIR DE HOJE, 
FICARA HOSPEDADO 
NESTA CASA PARA ZELAR 
POR TAKICHI, ATÉ QUE 
ELE SE RECUPERE POR 
COMPLETO. 


FIQUEM 
TRANQUILOS, 
GARANTIREMOS 
OS CUIDADOS 
PARA O TAKICHI 
j E FAREMOS 
N 1) DE TUDO PARA 


SALVAR À 


VEJAM BEM... 

MEU PAI ERA UM SE ACONTECER 
HOMEM MUITO AFÁVEL, ALGO COM ELE, 
MAS, NAQUELA HORA, ESTEJA CERTO 

MOSTROU UM LADO DE QUE PAGARÁ 

SEVERO QUE EU COM SUA VIDA 

NUNCA HAVIA TAMBÉM. 
o % 
fio 
AS — 
/ E 
o A 
<A, 


SENHOR...! 
ATÉ QUANDO 
PRETENDE FICAR Aí, 


Y 
PROCRASTINANDO 
A FAXINA?! 


HM? NÃO 
ME CUSTA 
NADA, MAS 
POR QuE? 


MEU PAI TAMBÉM 
FEZ QUESTÃO DE 


E O VEJO, O 
ARREPENDIMENTO 
ME CONSOME. 
HAH, HAH, HAH! 


E... O QUE 
] HOUVE COM O 
TAKICHI-SAN, 
DEPOIS? 


Ss 


ED sa 


D 


OH, CHEGOU 
EM BOA HORA. 
IMPORTA-SE DE 
MOSTRAR AOS 


SEI. ESTEVE 
RELEMBRANDO 
O PASSADO 
ENQUANTO 
OLHA ESSE 
PILAR, NE? 


«SINTO 
UMA 
GRANDE 


TRISTEZA. 


VEJO QUE 
ESTA A PAR 
DE TUDO... 
SEMPRE 
FOI SAGAZ, 
TAKICHI. 


POR Isso, 
ESTOU SEMPRE 
PRONTO PARA 
USÁ-LA NA 
DEFESA DE IZU. 
QUEM SABE, 
ASSIM, NÃO 
PRECISE SE 
DESFAZER 


MAS O 


FATO E 
POIS ATÉ QUE, SEM 
AS PESSOAS DINHEIRO, 
SÃO MOVIDAS A É DIFÍCIL 
ELE, EM CERTAS DEFENDER 
QUALQUER 
COISA. 


CIRCUNSTAN- 
CIAS... 


soe 
SE NãO QUANTO, 
Poda / 1) resttincuos 
ÁPIDOS 

RAPIDO FAXINA! 


O SOL vAI 
SE PôR! 


[| S 
o ER FALTA 
| AQUELA 


PORTA...! 
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Ao fim 
do dia, 
o diante da 
Mansão 
Mishima 
toda limpa 
por dentro 
epor 
fora... 


me foi : ane 
embora ; y Família 
parao = reverem 


Castelo ciou a 
casa com 
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TAKICHI 
NÃO É 


pRaisá NOME ADE: 
pica a 
oo. ka SUBSTITUTO E 
SEIZAEMON ENCARREGADO 
MIZUBASHIRA, DO EXÉRCITO 
TAKICHI! DAS ÁGUAS. 


EN 
ESTÁ ME , 


NOMEANDO (7 ] 
ANCIRO, 2 
ENCARREGADO Ss Ra 
DO EXERCITO TIC ) “« f 
DAS AGUAS?! A Il J 4 H | 
| |] po 


i | | 
NT: ANCIRO OU "RAROU" (974%) ERA O VASSALO DO MAIS ALTO ESCALÃO QUE SERVIA AO SENHOR DE TERRAS COMO CONSELHEIRO, MUITAS VEZES, HOMEM DE CONFIANÇA. 


SERÁ 
SUA TAREFA 
NA MINHA 
AUSÊNCIA! 
CONTO 
COM SEU 
EMPENHO! 


CONFIAR, 
SENHOR! 


AGORA, 
NãO PRECISARÁ 
MAIS FORMAR 
UM EXÉRCITO DE 
MULHERES, POIS 

PODERÁ COI 


SEIZAEMON PARA 
DEFENDÊ-LAS 
DAQUI EM DIANTE. 


à 


As palavras e 
atitudes de seu 
sogro Tsunayoshi 
em relação a 
Yasuhide e Takichi, 
assim como o 
amor e cuidado 
que seu marido 
Jhe dedicava... 


mecoavam 
como um 
grande 
aprendizado |& 
para Hisa. 


Shin-Hachiro 
Masakatsu, terceiro 
filho do casal Yasuhide 
e Hisa, nasceu dotado 
de imensa força 
física. Para complicar, 
aos treze anos, já 
demonstrava um 
comportamento 
extremamente 
“inadequado”. 


nm Endemoniado 


O QUE ESTÁ 
FAZENDO... 2! 
DEVOLVA 
A MINHA 
ESPOSA! 


(s 


ty 
») 
| 


Ag? ia Hj s 
Ed ne 


+, 
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RU 


NA 


j 


) 


DISSO?! 


il 


a” | 


ESTAMOS 
TODOS MUITO 
INCOMODADOS 

COM O COM- 
PORTAMENTO 

INFAME DE 

SHIN-HACHIRO- 
DONO. 


ATO SORDIDO?! 
ESTÁ ME DIZENDO 
QUE MEU FILHO 
VIOLENTOU 
MULHERES?! 


SIM, HÁ RELATOS 
DE MULHERES QUE 
ENGRAVIDARAM... 
ALGUMAS TIVERAM 
FILHOS E OUTRAS 
PERDERAM NA 
BARRIGA... 


POSSO SER 
PAI DELE, MAS 
NãO Há COMO 
EU SABER DE 

TUDO QUE 
ELE FAZ FORA 


PRIMEIRA DE CASA! 


VITIMAS! 


A COISA 
CHEGOU A ESTE 
PONTO PORQUE 
FICAMOS RECEOSOS 

DE DENUNCIAR AO 

«E ESTAMOS SENHOR, QUE É 
ENVERGONHA- ADMINISTRADOR 
DOS POR NOSSA DESTE CASTELO E 
NEGLIGÊNCIA. GOVERNANTE DE 

TODA A REGIÃO 


EU, YASUHIDE, TOMAREI 
AS PROVIDÊNCIAS 
ADEQUADAS! PROMETO 
QUE FAREI JUSTIÇA 
A TODOS! 
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O QUE PENSA 
O! O QUE 
FEZ? ACREDITA 
QUE ESTÁ CERTO 
OU ERRADO? 


SEI QUE 
ESTOU 
ERRADO. 


/) 
Ma 
97//40a IN 


REFLETI MUITO 
E; AINDA ASSIM, 
NÃO CONSIGO 
ME CONTER. 


SE/ QUE 
É ERRADO, 
MAS NãO 
CONSIGO 

PARAR! 


PORQUE EU NãO 
CONSIGO ME CONTER 
GUANDO VEJO UMA 
MULHER NA MINHA FRENTE! 
PORQUE NÃO ME AGUENTO 
DE VONTADE QUANDO 
ACORDO DE MANHÃ! 


SE SABE, 
POR QUE 
FEZ?! 


NUNCA 
PONDEROU 
O QUANTO 
FAZ SOFRER 

A MULHER EM 
QUESTÃO E 
A FAMÍLIA 
DELA? 


ACHA 
CERTO 
QUE OS 
OUTROS 
SOFRAM, 
EM PROL 
DE SEU 
PRAZER 


ENTÃO LHE — 
ENSINAREI E 
A PRÁTICA 
DO SENZURI*! ig 
ESFREGUE MIL 
VEZES O SEU 
MEMBRO COM 
A MÃO, QUE A 
SATISFAÇÃO VIRÁ 
SOZINHA! 


2 UA 
UNA 
ZE ge ! 


i h R ii 


N.7: DO JAPONES; LITERALMENTE, "MIL ESPREGADAS!, 


Sozinho 


ou sob A aaa ae, 
priori > Shin-Hachiro 
ele não se praticando 
importava. Só o senzuri. 
esfregava e 
estregava.. 


Estre- 
gava até 
enquan- 
to caval- 
gava. 


ESSENCIAL 
NO DESEN- 


SEI QUE A 
NATUREZA DE 
SHIN-HACHIRO 
EXCEDE O 
NORMAL, MAS 
O SENZURI É UM 
SANTO REMÉDIO 
CRIADO PELOS 
DEUSES PARA 
SALVAR OS 
HOMENS. 


QUE 
LAMENTÁVEL... 
O MENINO SE 
CONSOLANDO 
SOZINHO... 


até ser um 
remédio, 


mas não se 
Shin-Hachiro Ucomparava 
continuou 
violando 
mulheres, 


Talvez, o que 
Yasunide e Hisa 
tinham de força 
física, o filho deles 
tivesse de apetite 
sexual. 


MESMO QUE EU 
ME CASASSE, O 
e | GRSA 
ME LEVA À ESPOSA 
LOUCURA. TAMBÉM. 


SEI QUE O POVO 
DA VILA QUER A 
SUA CABEÇA. MAS 
EU SOU SEU PAI. 
QUE PAI ESCOLHERIA 
MATAR O PRÓPRIO 
FILHO? 


UMA f 
PESSOA NãO 

CONSEGUE ill 

VIVER SEM 
FORTALECER 
O ESPÍRITO. 


PAI, POR FAVOR, 
ME MATE. SE EU 
CONTINUAR VIVENDO, 
VOU ACABAR 
DESGRAÇANDO 
MAIS PESSOAS. 


e) 


OUÇA, 
SHIN- 
HACHIRO. 


POR MAIS 
FORTE QUE SEJA 
SUA LIBIDO, POR 


MAIS QUE SEU ÂMAGO 
COBICE, UM HOMEM NÃO 
DEVE SE ENTREGAR AO 
DESEJO DO CORPO. 


FORTALEÇA SEU 
ESPÍRITO. 
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Um 


SS 
ES 


PERDOEM-ME, 
MÃE, 


MAS VOU DAR 
UM FIM NISTO 
GORA 


MESMO! 


«MAS PENSO QUE 
PRECISAMOS AJUDAR 
NOSSO FILHO A SAIR DESTA 
AGONIA. PARA ISSO, PEÇO 
PERMISSÃO PARA QUE EU, 
SHIN-HACHIRO E NOSSA FILHA 
DE DEZ ANOS, À UME, NOS 
ISOLEMOS NA CAVERNA DO 
ROCHEDO, SÓ OS TRÊS, A 
PARTIR DO DIA DE HOUE. 


MEU MARIDO, 
TALVEZ À MINHA 
IDEIA ACABE NOS 
SEPARANDO DE 
VEZ NESTA 
VIDA... 
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O Castelo Fe ; , é] A caverna do rochedo 
de Kanou > 2 || tinha uma entrada 
costumava PS [a estreita, mas o espaço 
usar esse lugar ra interno era de uns 110 
como depósito Sh Ê | Ê | metros quadrados, 
de alimentos e AN distribuídos por um 


sementes, antes 


de transformá-los 
em ração para os 
soldados, 


EU SINTO MUITO, 
UME. MAS É PARA 
CURAR A DOENÇA 
DO SEU IRMÃO. 
CONTO COM A 
SUA AJUDA, 
ESTA BEMP 


CA i longo corredor. Havia 


claridade lá dentro, 
por causa da luz do 
Sol que se infiltrava 
tênue por entre 
asrochas, 


MAMAE, 
QUANTO 
TEMPO 
VAMOS FICAR 
AQUI, NESTE 
LUGAR TÃO 
ESCURO? 


ENQUANTO 

FAZ ISSO, OUÇA, 
ESFORCE-SE ESTA CAVERNA 

PARA a R E U POSSUI APENAS 

FORTALECER E | = UMA ENTRADA E 
SEU ESPÍRITO, / + * EY 

ATÉ QUE Av É N 

CONSIGA 
VENCER SEU 


HISA-SAMA...! 
TROUXE SUA 
REFEIÇÃO...! 


| brotava das | ll mi] fenda 
rochas em ; mais 
abundância, | po pro 
oque RS] sunda 
tornou - À Crie 
possivel ; somo 
eles se ; EA Danhei- 
banharem. 


pouco de 
marcenaria, 
consegui- 
ram fazer 


Hisa também 
fez questão 
de pegar na 

marreta e 
escavar a rocha, 
enquanto Ume 
retirava os 
fragmentos 
do chão. Essa 

atividade 
dos três 
continuou 
por dias. 


NESTA ROCHA 
NEM EM UMA 
DECADA! 


EU ESTOU 
FICANDO COM 


DOLORIDOS. 


SEU ESPÍRITO 


PODERÁ 
VOLTAR À 
VIVER SOB 
A LUZ DO 

SOL, DE 

CABEÇA 
ERGUIDA. 


MAS, 
PARA ISSO, 
PRECISA 
COMEÇAR A 
SE DESAFIAR 
A EXECUTAR 
AQUILO QUE 
MAIS LHE 
PARECE 
IMPOSSÍVEL 
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IMAGINE 
QUANDO O 
SEU ESPÍRITO 
ESTIVER FORTE 
O SUFICIENTE E 
NÃO INCOMODAR 


QUANDO VIVEMOS 
FAZENDO APENAS 
AQUILO QUE NOS É 
FÁCIL, ACABAMOS 
PERDENDO A 
ALEGRIA DA 
REALIZAÇÃO. 


A ÁGUA 
FERVEU. 


RE 


NO 


4 Gostoso, 


MINI 


o Ra 


e o 


abas Endemoniado / 
apítulo . 
E Provação 


O QUE 
FOI, SHIN- 
BP HAcHIRO? 


ISSO ESTA 
TRANCADO 
POR FORA COM 


DEADOS 
RESISTENTES! 


es 


Tn = 


Não 
SAIRÁ 
SEM À 

PERMISSÃO 
DA SUA 
MÃE! 


É PRECISO 
PACIÊNCIA, 
SHIN-HACHIRO. 


TES 
ATENA 


-. QUERER 
SAIR ATRÁS 
DE UMA 
MULHER... 


SENHOR 
PARECE 
BASTANTE 
PREOCUPADO 


CoM o 
DESENROLAR 
DESTA 
HISTÓRIA. 


S6 NÃO ENTENDO 
QUAL A INTENÇÃO DA 
HISA-SAMA COM 
TUDO ISSO... 
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UM 
JOVEM COM 
TANTO VIGOR, 


RENNGGs 
meo FE 


PRECISAMOS 
VIGIAR SEM 
NOS DESCUI- 
DARMOS. 


ACHO QUE 
MONTAREI 
VIGÍLIA AQUI, 
A PARTIR 
DESTA 
NOITE. 


TODOS 
Q QUE NASCEM 
OS HOMENS jo) 


FAZEM ESSE É MS FAZEM ISSO, 
"OUTRO É COMO UM 


GOSTARIA 


qui 
ESPIASSEM 
ENQUANTO 
FAZ XIX 
CERTO? 


SÃO PRECIOSAS 
SEMENTES DE GENTE, 
MAS PRECISAM SER 
EXPELIDAS DAQUELE 
UEITO, QUANDO 
AINDA ESTÃO. 
MUITO JOVENS. 


NO CASO 
DAS MULHERES, 
SANGRAMOS. 
EM BREVE, SEU 
CORPO TAMBÉM 
COMEÇARÁ A 
FAZER ISSO. 


COLOCANDO AS 
SEMENTES DO HOMEM 
NO BURACO DE ONDE 

SANGRA, UM BEBÊ É 

GERADO LÁ DENTRO 
E NASCE QUANDO 
CHEGA A HORA. 


É ASSIM QUE 
AS PESSOAS 
CONTINUAM A 
EXISTIR POR 
GERAÇÕES. 
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ESSE É PARA 
“OUTRO xIxI" QUE AS 
SERVE PARA CRIATURAS 

QUE AS PESSOAS VIVAS NÃO 
DEIXEM UMA ACABEM EM 
PARTE DO PRÓPRIO APENAS UMA 
CORPO, AINDA GERAÇÃO. 
EM VIDA, PARA A 
POSTERIDADE. 


À MULHER 
POossuUI DOIS 
BURACOS, O DE 
FAZER XIXIE O 
DE SANGRAR. 


PORQUE DEUS 
QUIS ASSIM. POIS 
AS SEMENTES DO 

HOMEM, POR SI Só, 
NãO SÃO CAPAZES 
DE GERAR FILHOS. 


Ê “exato! | 
/ N QUER DIZER 
MESMO DEPOIS QUE EU > ) QUE; NO 


o! 

MORRER, CONTINUAREI ) | 1 

A EXISTIR DENTRO DO | MEU CORPO, 
SEU CORI N TEM UMA 


PARTE DA 
SENHORA? 


QUER DIZER QUE UM 
ANCESTRAL MUITO 
CHEIO DE VONTADE 


TALVEZ. 


GRATIFICANTE, QUE 


NÃO TEM IN O TORNARÁ UM 
NADA DE À N 
GRATIFICANTE 
NIS 


UM DIA, 
ENTENDERÁ. 


ss 
ess 


g PARECE QUE OS 
o Euiau HOJO ENVIARAM 
BEM SEM | Sra COMO 
É REFORÇOS PARA 

À BATALHA DE 
KAWANAKAJIMA. 


MAIS DEZ x » A PROPÓSITO, 
DIAS SEM | a : A É COMO ESTÃO 
NENHUMA E INDO NA 
NOVIDADE. 4 i CAVERNA? 


GUARDA. 
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EU... NÃO SOU 
SEU BANHEIRO 
PARA FAZER 
XIX... 


ES 


N 


Ae] 


MEAN 


O coração 
ingênuo 
de ume, tão 

somente 

cheio de 
amor 

À fraternal. 


tocou O coração 
de Shin-Hachiro... 

Certamente, no que 
foio despertar de 


| rá ; 
seu autocontrole. , te 
le “na 

fi ! IT dh |! 


NIM EN 


M mt 
NA We 
h; 

VA UN 


Porém, 
passados 
mais dez 


desespero 
dos que 
passam do 
Jímite, se 
enveredando 
agora em 
direção a 


dias, lá 
estava ele, 
novamente 
enrijecido... 


POIS ME N ESQUECEU 
PARECE UMA Ee é 1/4 | QUE SOU 
MULHER. p a | SUA MAE? 


EU Só 
VEJO AQUI O 
MEU FILHO, UM 
SER o. 
SUPLICAR PELA 
PRÓPRIA MORTE 
É SINAL DE QUE 


SE O SEU | Ev. UMA VEZ 
CORAÇÃO [f a QUE NASCEMOS 
ESTA TÃO EA ds COMO SERES 
HAL E A HUMANOS, TEMOS 
ASSIM, DEIXE ES ! | O DENVER DE VIVER 
SUA MÃE A ai à | 


AJUDÁ-LO. 


Z 
4 


úis 


VAMOS | 
DISTRIBUIR 
Isso 
MELHOR. 


hM S TESS TRI) Ea Ra 

a E À 

N Ilha | E] , [lj E 
8) WI cm a PM IN E Of 

FS A 

NR A EE À IN ç N VA, 

| do INTE 

IA Dl : 


AN 


Ui A = 


AO VERDADEIRO 
ENTENDIMENTO. 


LEMBRE-SE 
DESSA DOR 
E TORNE-SE 


MÃE, À 
SENHORA ME 
RASGOU 


É UMA PENA 
QUE SEJA TÃO 


Al 
DIFÍCIL PARA O 
SER HUMANO 

ENTENDER 
COM A CABEÇA 
(PENSAMENTO) 

E A BOCA 
(EXPLICAÇÃO)... 


LEMBRE-SE 
DESSA DOR 
PARA SEMPRE, 


| PARABENS, 
MEU IRMÃO! 


SIM, POIS 
PARECE QUE 
SHIN-HACHIRO 
ESTÁ CURADO. 


E Nosso 
SENHOR 
ESTÁ NO 
CASTELO, 
ANSIOSO 
PARA 
REVÉ-LA. 
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POSSO NOTAR APENAS 
QUE OBTEVE NOSSO 
SUCESSO EM 

DISCIPLINÁ-LO, 

SENHORA. 


MUITO 
OBRIGADA 
POR TUDO. 

FIZERAM 
UM BOM 
TRABALHO. 


UAU... COMO ESTÁ 
CLARO AQUI FORA! 
PARECE ATÉ O 
REINO DO CEU! 


| VM] E, POR ISSO, 


INTERESSANTE. ) | PRECISAVA SER 
ai | | FEITO EM UM LUGAR 
MAGNÍFICA O Il | RESERVADO COMO A 
SHIN-HACHIRO 1 H CAVERNA, LONGE DE 
TEM! OLHARES ALHEIOS. 


ACREDITO QUE 

TENHA SERVIDO 

DE LIÇÃO PARA 
ELE. 


AH, SIM! 


SENZURI IMAGINO QUE 
ANTES E UM TENHA DADO 
POIS TRABALHO À 
DE CADA SUA, QUANDO 
REFEIÇÃO! 


TINHA A IDADE 
DELE. 


DE QUE El! OLHE 
“TAL PAL, O QUE 
TAL FILHO". y | ME FEZ 
: W DIZER! 


Capítulo 14 Talento artístico 


INSTRU— 
MENTO DE 
SEIS CORDAS 
FABRICADO. 


PELO PRÓPRIO 
MATATARO. 


Apesar de Matataro ' ê | PERCUSSÃO 


Fr 5 FABRICADA 
Shimizu ter nascido 


primogênito do bushi 
Yasuhide e de sua 
esposa Hisa em pleno 
Período Sengoku, com 
guerras civis noJapão, 
esse jovem tinha alma 
deartistae era 
obcecado por todo 
tipo de arte, o que 


o tornava um pa proa is A ) À E l T] fi Vi) | INDI 4 


estranho no CORN 
ninho. E NASAL = 


É 


a 


Logs 
ET 
At! | 


DE QUEM 
É ESTA 
CABANA? 


| DE UM. 
Net CAMPONES 
- &»  EADEIXOU 
Lam DESOCUPADA. 
Ea FIZ REPAROS 
É E ESTOU 
| USANDO-A. 
vem uma 
iam: 
| 


CONCEBIDA 
E FABRICADA 


VEJO 
QUE USOU 
A CORDA DE 


EU O CHAMO UM ARCO... 


DE “TAMBOR 
DE TALHA". 


e 


ZU 
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Y N WT NEI MT /h A 
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Por que as estrelas estão ali? 
Por que a Lua 
Reluz na noite assim? » 


Por que o vento sopra aqui? 
E o verão é tão quente 

Fo inverno, 

Congelante? » 


Por que as pessoas e À Por que a água 


Fazem a guerra? , Dá Evapora no calor 
Por que as pessoas 4 b a Egelo 
Matam umas às outras E 


Se torna no frio? » 
Para proteger a si: 
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Criando algo novo, 


Afinal, pessoas, quem somos nós? 
Por que temos de nos matar 
Se podemos tanto nos ajudar? » 


Tudo, tudo que há de novo... 
Gerar, cuídar e fazer crescer... 
Não é para isso que estamos aqui? »» 


SEUS 
PENSAMENTOS 
ESTÃO BEM 
EXPRESSOS 
NA CANÇÃO. 


É casi. 


NO ENTANTO, 

QUERO QUE 

PEGUE TUDO 
ISSO E 
QUEIME. 


ESTÁ ME 
DIZENDO QUE NãO 
TEM VONTADE DE 
ASSUMIR A CHEFIA 
DO CLÃ SHIMIZU E A 
RESPONSABILIDADE 
DE PROTEGER A 
FAMÍLIA E O POVO 

DE Izu? 


OS INSTRU- 


ATÉ HOJE, PERMITI 
QUE AGISSE A SEU 
BEL-PRAZER, MAS, DE 
AMANHA EM DIANTE; 
TERÁ DE APRENDER 
A SER UM SENHOR 
DE CASTELO. 


SE É ESSA 

A QUESTÃO, 
MEU PAI, ENSINE 
A OUTRO, POIS 
EU NÃO QUERO 

ME TORNAR 

SENHOR DE 

NADA. 
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PORTANTO, 

NÃO TENHO 

A MENOR 
INTENÇÃO DE 


ME TORNAR 
SENHOR DE 
SEU CASTELO, 
PAL. 


E O QUE TEM A DIZER SOBRE 
ESSA PAZ AO SEU REDOR, QUE 
LHE PERMITE PASSAR OS DIAS 
BRINCANDO, FABRICANDO O QUE 
BEM ENTENDE, ENQUANTO O 
MUNDO LÃ FORA ESTA EM PLENO 
CAOS DA GUERRA? QUEM 
| ACHA QUE LHE GARANTE 
| ESSE PRIVILÉGIO? 


De ua e 


ATÉ QUANDO O 
SENHOR ACHA QUE 
MANTERÁ O STATUS 
DO CLA? PARA TODO 

O SEMPRE? POIS SAIBA 
QUE O POVO DE IZU PODE 
MUITO BEM SOBREVIVER 
SEM À GOVERNANÇA 
DOS SHIMIZU. 


DESDE SEMPRE, 
ELES VIVIAM EM 
PAZ NESTAS TERRAS. 
FORAM OS BUSHIS 
QUE INVADIRAM SUAS 
VIDAS POR DISPUTA 
DE TERRITÓRIO 
E PODER... 


SAIBA QUE EU 
TAMBEM NÃO 
ADMINISTRO 

ESTE CASTELO 
POR QUERER. 


EM TEMPOS 
COMO ESTE, 
O POVO SE VE 
OBRIGADO A 
DEPENDER DE 


SHIMIZU, ESTARIA À 

MERCÊ DA POLÍTICA 

AUTORITÁRIA DOS 
DE CIMA. 


Ú 


AN À 
AN 


N 
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NÃO HÁ VALOR 
NENHUM EM 
ESTUDAR Isso! 
NÃO HÁ UM 
DOCUMENTO 


MELHORAR 
A VIDA DO 
Povo! 


NÃO PASSAM 
DE DIRETRIZES 
CONSPIRATÓRIAS 
PARA SE DERROTAR 
O INIMIGO, 
CONQUISTAR 
A VITÓRIA E 
TRIPUDIAR À 
VONTADE! 


ALIÁS, QUEM É 
ESSE “INIMIGO” 
A QUE ELES SE 
REFEREM? QUE 
TIPO DE PAZ 
PODERIA SER 
CONQUISTADA 
COM PESSOAS 
MATANDO SEUS 
h SEMELHANTES?! 


PESSOAS PENSAM 
DIFERENTE UMAS DAS 
OUTRAS! FORÇAR 
TODAS A PENSAR 
DA MESMA FORMA 
É O QUE CHAMAM 
DE PAZ?! 


VEEM QUE 
A LONGA 
HISTÓRIA 
DA HUMA- 


TODOS OS 
PERÍODOS, O 
MUNDO FOI Só 
SOFRIMENTO 
E LAMENTO 


QUE A PAZ 
CONQUISTADA À 
FORÇA É SEMPRE 
PASSAGEIRA?! 


NIDADE 
É UMA 
HISTÓRIA 
DE MA- 
TANÇAS? 


PARA OS MAIS 
PI 


ó FOGO, 
LUZ QUE 
CLAREIA O 
CAMINHO. 

O QUE ESTE 
CORPO E ESTA 
ALMA DEVEM 
ALMEJAR COMO 
META PARA 
CONTINUAR 
A VIVER? 
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Como poderia eu queimar 
meu tesouro, 


Tudo aquilo ao qual 
dediquei meu sonho, 


Para ser dono de castelo... . 
Coísa que nem sequer pedi? » 


Como poderia eu consumir minha vida 
Naquilo em que não despejo meu apreço 
Para ser senhor de castelo, 

Coisa que a vida me impôs? » 


Afinal, por que temos de nos matar? 
Se podemos tanto nos ajudar 
Criando algo novo? » 


há de novo... 

Serar, cuidar e 
fazer crescer... 
Não é para isso que 
estamos aqui? > 


a YU | | sd Tudo, tudo que 


um WA | 


SENHOR uu! 
MATATARO- 
DONO! 


>, 


Ro EVA TE 


À 


“UPAS 


Lo 


SENHOR, 
VIVEMOS EM 
UMA ÉPOCA EM 
QUE A PRIORIDADE 
É DEFENDER A 
PRÓPRIA VIDA. 
POR ENQUANTO, 
DEDIQUE-SE AO 
SEU DESTINO DE SE 
TORNAR GENERAL 
DE UM EXÉRCITO! 
DEPOIS, HÁ DE VIR 
UM TEMPO EM QUE 
PODERA VOLTAR 
PARA SUAS 
CRIAÇÕES! 
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SEU PAI LHE 


ORDENOU QUE 
QUEIMASSE TUDO 
QUE HÃ ALI DENTRO! 
É O QUE EU VIM 
CONFERIR A 
MANDO DELE! 


EU SABIA QUE NÃO 
SERIA CAPAZ DE 
FAZÊ-LO SOZINHO. 
MAS QUANTO MAIS 
CEDO SE LIVRASSE, 
MELHOR. 


DEIXE O 
COMANDO DO 
CASTELO PARA 

SHINSHICHIRO OU 
SHIN-HACHIRO! 
ENTENDA QUE EU 
NÃO FU/ FEITO 
PARA [5SO! 


PORÉM, O QUE 
VEJO NA SUA 
NATUREZA É UM 
TALENTO NATO 
PARA SER UM 
LÍDER. ELE ESTÁ 
NA MANEIRA 
COMO PENSA 
PROFUNDAMENTE 
NAS COISAS E 
NO CORAÇÃO 
PlEDOSO 
QUE TEM. 


LHE FALTA 
É APENAS 
FIRMEZA, 
PODER DE 
DECISÃO E 
COMBATI- 
VIDADE. 


AQUILO NãO 
FO/ JUSTO, 
MEU PAI! 


SIM, OS 
OUTROS DOIS 
TAMBÉM TÊM 
POTENCIAL 
PARA SE 
TORNAREM 
GENERAIS. 


mad! 
1 UR 


O QUE QUERO 
É DEDICAR A PERDOE-ME POR 
MINHA VIDA AO DECEPCIONÁ-LO, 
CAMINHO DA PAI, MAS NÃO ME 
ARTE. PORTANTO, SINTO CAPAZ. 
PARTIREI DESTA 
CASA. 
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8 


Sem Ta 


LEVE UM 
Piana 
DINHEIRO E 

| TAMBÉM ESTAS 


PARA 
AS DORES 
DE BARRIGA 
QUE SEMPRE 
TEM... 
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GLOSSÁRIO e por Drik Sada 


Página 6: Kouzuke-no-suke (L 37:47) 
Alto cargo dentro do antigo sistema político japonês do Ritsuryo-sei (Hed ). Era o 


número dois da hierarquia administrativa. 


Página 7: Saemon-no-jou (E EUA) 
Alternativamente, -zaemon-no-jou, quando unido a um nome próprio. É um cargo 
dentro do antigo sistema político japonês do Ritsuryo-sei e conta com várias subcate- 


gorias. Em geral, era atribuído a pessoas com funções militares e de segurança do clã. 


Página 7: sufixo -no-kami (+) 
Denominação de cargo dentro do antigo sistema político japonês do Ritsuryo-sei. 
Precedido do nome de uma província ou localidade, indica a jurisdição pela qual é 


responsável. Era o número um da hierarquia administrativa. 


Página 7: Taro (AF) 
Nome próprio masculino geralmente atribuído ao primogênito. Nesta história, o 
personagem é um primogênito em cargo de saemon-no-jou, portanto, é chamado de 


Tarozaemon ou Taroza, como alcunha. 


Página 8: Hisa (5) 
Nome próprio feminino escrito com um ideograma que significa “festividade” e 
“longevidade”, muitas vezes encontrado decorando objetos festivos, como vasilhas 


de saquê e leques. 


Página 10: casamento 

Muitos dos casamentos entre nobres dessa época eram arranjados com fins polí- 
ticos, firmados com as partes ainda muito jovens, e consumados apenas quando a 
mulher tivesse condições de engravidar. No entanto, o casamento jovem era um 
costume restrito à alta sociedade. Cidadãos comuns e camponeses casavam bem 
mais tarde, pois o homem precisava se estabelecer na sociedade antes. No caso de 
aprendizes de artesão ou cozinheiro, por exemplo, o casamento podia ser adiado 
em décadas, sendo este o tempo necessário para que o homem fosse considerado 


profissional. Além disso, a união na classe mais humilde nem sempre consistia em 
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homem e mulher indo morar juntos; não raro, mesmo casados, cada um perma- 
necia na casa de seus respectivos pais e o homem frequentava a casa da mulher. O 
casal moraria junto apenas quando a sogra estivesse disposta a entregar o comando 


da casa para a nora. 


Página 11: Ujiyasu Hojo (1515 - 1571) 

General do Período Sengoku (1467 — 1615) e daimyo das terras de Sagami (sudes- 
te do Japão). Segundo senhor da linhagem do clã Hojo, que ficou mais de trinta 
anos no comando direto e indireto da família, demonstrando grande habilidade 


política ao formar alianças com tratados de paz em plena época de guerras civis. 


Página 11: Shingen Takeda (1521 — 1573) 

General do Período Sengoku e daimyo das terras de Kai (sudeste do Japão). 
Estrategista tanto no campo de batalha como na política, foi comandante de uma 
das cavalarias mais fortes da História. Muitas vezes é comparado com Nobunaga 


Oda, por ambos terem personalidades completamente opostas. 


Página 11: Kenshin Uesugi (1530 - 1578) 
General do Período Sengoku e daimyo das terras de Echigo (norte do Japão). 
Conhecido como formidável e experiente guerreiro, é referenciado como “deus da 


guerra” e rival de Shingen Takeda. 


Página 39: Irouzaki (% Hi») 
Localidade ao extremo sul da Península de Izu. A partir do Castelo de Kanou, era 


preciso caminhar por cerca de cinco quilômetros para chegar até lá. 


Página 41: Isshou mochi (— 4%) 

Ritual japonês de passagem que celebra o crescimento da criança, desejando-lhe 
força, saúde e vida longa. É realizado quando ela completa o primeiro ano de vida 
e consiste em fazê-la andar alguns passos carregando um pacote de mochi nas cos- 
tas com o peso de um isshou (—), unidade que equivale a 1,8 kg de arroz cru 


que, quando cozido, chega a 2 kg. 


Página 42: Sukemasa Oota (1522 — 1591) 
General do Período Sengoku e senhor do Castelo de Iwatsuki, em Musashi (atual 
província de Saitama). Sua família tinha laços de parentesco com os Hojo, mas ele 


se vendeu para o lado dos Uesugi e rivalizou com o clã a partir de então. 
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Página 47: expectativa de vida 

Apesar de atualmente a expectativa de vida do povo japonês ultrapassar os 80 
anos, foi só após a Segunda Guerra Mundial (1939 — 1945) que ela conseguiu 
atingir os 50 anos. Era ainda menor no Período Sengoku, quando a média dos 
nobres girava em torno dos 42 anos, e a dos camponeses, 30. A propósito, a 
expectativa de vida do brasileiro em 2020 foi de 77 anos, mas, em 1900, era de 


apenas 33. 


Página 53: Era Tenbun (1532 - 1555) 

Época em que navios portugueses chegaram à Ilha de Tanegashima, trazendo pela 
primeira vez armas de fogo para o Japão (em 1542 ou 1543). Com a introdução 
dessa tecnologia, as armas de fogo começaram a ser fabricadas nacionalmente e 


foram apelidadas de “Tanegashima”., 


Página 53: Nobunaga Oda (1534 — 1582) 

Grande daimyo do Período Sengoku e um dos três unificadores do Japão, ao lado 
de Hideyoshi Toyotomi (1537 - 1598) e leyasu Tokugawa (1543 — 1616). 
Tinha apenas dez anos quando as armas de fogo chegaram ao Japão. Aos quinze, 


ele tinha acabado de se casar com a princesa Nou. 


Página 53: Masahide Hirate (1492 - 1553) 


General do Período Sengoku, serviu ao clã Oda desde Nobuhide, pai de Nobunaga. 


Página 94: provérbio 

“É da prática do bushi cortar, tomar e assaltar” (é DROREBARLDEW/ 
Kiritori goutou mo bushi no narai). Em meio a um período de guerras, o caráter 
agressivo e obstinado era considerado justificável para os bushis, que tinham como 
missão lutar e sobreviver para administrar e expandir as terras de seu senhor. Eles 
deviam estar prontos para fazer qualquer coisa a fim de alcançar esse objetivo, até 


mesmo agir com arroubo de um saqueador. 


Página 104: estandartes 

No Período Sengoku, os soldados no campo de batalha carregavam nas costas pe- 
quenos estandartes chamados de sashimono (dá 4), literalmente, “indicador”, que 
traziam o brasão do clã, nome e idade do guerreiro. Serviam como indicadores 
para o general visualizar seus soldados em campo, assim como para identificá-los, 


caso morressem no confronto. 
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Páginas 126 e 127: cena de batalha 

A cena desta página dupla provavelmente retrata um famoso combate em que 
Yasuhide Shimizu, vestido com uma armadura escura, montado em um cavalo rui- 
vo e segurando uma tora de carvalho com cerca de 2,5 metros de comprimento, 
avançou para cima dos inimigos munidos de lanças e os dispersou praticamente 
sozinho. Esse combate consta dos Registros de Guerra das Oito Províncias de Kanto 
(Ba A Mi BEE / Kan-hasshu Kosenroku), um manuscrito do ano de 1726 que 
narra as guerras travadas nessa região de 1546 a 1590, completo em vinte volu- 
mes. As oito províncias eram: Sagami (atual Kanagawa), Musashi (atual Saitama, 
Tóquio, leste de Kanagawa), Awa (sul de Chiba), Kazusa (centro de Chiba), 
Shimofusa (norte de Chiba e sul de Ibaraki), Hitachi (atual Ibaraki), Kouzuke 
(atual Gunma) e Shimotsuke (atual Tochigi). A Península de Izu abrigava a pro- 


víncia homônima que fazia fronteira com Sagami. 


Página 129: kenpousan 

A crença popular de que o inseto louva-a-deus era capaz de comer verrugas da pele 
humana fez surgir um remédio chamado kenpousan (HE * He), que nada mais é 
que o pó resultante da trituração do louva-a-deus já seco. Há também relatos dessa 
crença na Europa, na qual ovas de louva-a-deus são esfregadas em queimaduras de 


frio ou apenas portadas para aliviar a dor de dente. Sua eficácia não é comprovada. 


Página 146: Futo (& 7) 
Localidade na atual Península de Izu, onde ficava a residência do próprio autor, 
Hiroshi Hirata. “Castelo de Futo” (%% 7 »k) é o apelido que lhe deram. 


Página 149: sumô (494%) 

Esporte nacional do Japão, em que dois lutadores disputam força dentro de uma 
arena circular. Apesar de sua origem ritualística, ligada à mitologia japonesa e à 
religião xintoísta, o sumô foi tomando ares de esporte e entretenimento com o 
decorrer do tempo. Em meados do século XVIII, havia trupes que viajavam orga- 
nizando apresentações de lutas com a participação de mulheres e de deficientes 
visuais. No entanto, quando esse tipo de entretenimento tradicional, no qual até 
as mulheres lutavam com o peito desnudo, perdeu espaço devido às restrições de 
costumes da Restauração Meiji (1868 - 1889), o único ramo que se manteve foi 
o sumô dedicado à apresentação ao imperador. Nesse caso, o caráter ritualístico 
se manteve, mas as mulheres foram proibidas até mesmo de assistir às lutas. As 
mulheres só voltaram a ganhar espaço nesse esporte em 1996, com a formação de 


uma federação, ainda que em categoria amadora. 
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Página 214: provérbio 
“Viu um, viu todos” ( — 3:57 E | Ichiji ga banji). Refere-se a algo que é pre- 
sumível ou previsível. Porém, na nota de calha do autor, ele amplia o significado 


para a incapacidade do indivíduo de cumprir com a sua palavra. 


Página 234: penteado 

Desde antes do século X, o cabelo solto e escorrido era recorrente entre as no- 
bres japonesas. O corte mais curto na franja e na lateral, denominado binsogi 
(3% & ), mais conhecido como “corte princesa”, era sinal de que a garota já ti- 
nha atingido a maioridade. Mas isso era restrito às nobres. As mulheres do povo 
ainda usaram o cabelo amarrado em rabo de cavalo por muito tempo. Já o pentea- 
do amarrado no alto, que o resto do mundo conhece como tipicamente japonês, 
surgiu entre o Período Sengoku e o Período Edo (1603 - 1868) e foi efetivamen- 
te adotado somente no fim do segundo, atingindo uma gama maior de mulheres 


de todas as classes sociais. 


Página 248: provérbio 

“O espírito cultivado até os três perdura até os cem" (= 9 [DB E CT/ 
Mitsugo no tamashii hyaku made). É a crença de que a personalidade e o caráter do 
ser humano são norteados pelo que lhe é ensinado até os três anos de idade e não 
mudam com tanta facilidade. Também utilizado de forma negativa, quando se fala 


daquele mau hábito que se aprendeu cedo e não se larga. 


Página 256: provérbio 

“A ave que parte não deixa rastro turvo” (O & Ze 5) & 9 / Tatsu tori ato o 
nigosazu). As aves migratórias, quando partem para o sul, levantam voo de maneira 
elegante, sem agitar a água mais do que o necessário. Trata-se de uma recomendação 
de como devemos agir ao deixar um lugar ou cargo. É de onde vem o espírito japo- 


nês de organizar tudo antes de ir embora ou não sair brigado de um emprego. 


Página 268: traje cerimonial 
O traje cerimonial do bushi chama-se kamishimo (%F ). É constituído por uma calça 
larga (45 / hakama) e um sobretudo sem mangas e de ombro estruturado (A | 


kataginu), usado por cima de um quimono de manga curta (1]7% / kosode). 


Página 307: Batalha de Kawanakajima ()1] y &) 
Série de combates que aconteceram entre 1553 e 1564 na planície homônima, 
atual região sul da cidade de Nagano, travada entre Shingen Takeda e Kenshin 
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Uesugi pelo controle das terras ao norte de Shinano. Os combates aconteceram 
em cinco etapas, sendo que o referido neste capítulo foi o quarto e penúltimo, o 
de 1561. A batalha terminou com as duas partes alegando vitória, mas o controle 


das terras ficou de fato com os Takeda. 


Páginas 330, 331 e 337: canções 

Prováveis composições de Hiroshi Hirata, que era um grande apreciador de mú- 
sica e fazia suas próprias letras e melodias. Em sua casa, ele construiu uma sala 
acústica para tocar teclado à vontade, plano que, infelizmente, foi suspenso pois 
perdeu parcialmente a audição durante uma viagem ao Havaí. Todos os detalhes 
desse acontecimento estão em sua entrevista traduzida no site da editora Pipoca 


& Nanquim (https://pipocaenanquim.com.br/wp-content/uploads/2019/08/ 


Entrevista-Hiroshi-Hirata-Site-Baixa.pdf) . 


Blz BEESDMD 


ana ASSES 
Hoshi wa naze arunoka 


Por que as estrelas estão ali? 


Ss w 
Alk kt Truki va naze Por que a Lua 
Em A É 
A BSD Yoru kagavakunoka Reluz na noite assim? 


Als BERLDM 


D) G Em 
Kaze wa naze fukunoka 


Por que o vento sopra aqui? 


o S ND E Rus 
Alk EERS Natsu wa naze atsuku E o verão é tão quente 
o o 

Alk la Puyu ico E o inverno, 

im E m 

ED Samuinoka Congelante? 

o A 9 A 

Ki Tt Mizu wa naze Por que a água 

Gm o 

HTálciao Netsu de ki ni nari Evapora no calor 

A? 

BAT Reiki de E gelo 

6 AD G AD 

BESTA Katamarunoka Se torna no frio? 
Ds 

AE ir Hito wa naze Por que as pessoas 
BEI BD lusa o surunoka Fazem a guerra? 

D RS b D AZ D 

Al TEA U Hito wa naze hito o koroshi | Por que as pessoas 

O es E 

RA Wagami o Matam umas às outras 
” b 

MEI DI Rabaunoka Para proteger a si? 


Aero fran 
AL ÊS Deus? 
ENICÊ TIO 


G a. 6 Az 
Hito towa ittai nannanoka 


ç 47 D 
Hito wa koroshiau no dewa naku 


o 
Tagai ni tateai 


Afinal, pessoas, quem somos nós? 
Por que temos de nos matar 


Se podemos tanto nos ajudar? 
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HLOBDE 
FatofLsE 
ENETUNESbO TE 
BB dr 


ENELLODANE 
EVDIEEELÊO 


ea Da a 
Mani o 
Om, A7 Om 


EnALDE 
Weston 


EVDXEEZLBO 


Exstciato 


Ir Ddaldia va 


ABsEU AS DEI 
ENCÊTEU 
HLUBDk 
FRTDRLNEE 
EmÍTE 

fito BOTE 
BW Sd 
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Em a? 
Atarashii mono o 

Em ar sz D 
Subeteno atarashii koto o 

6 Em A? 

Umisodatete tsukuru mono dewa 


E E DD 
Naidarouka 


Gm A 
Marim monoka waga takara 


Dm Em Dm 
Omoi no take o sosogishi mono 


Gm Dm 
Joushu no michi nado 
Az Dm A7 Dm 

Motomenu mono o 


Dm Gm A 
Moyaseru monoka waga inochi 


Gm Om 
oo no take o sosogishi mono 


Em Dm 
Naze ni joushu ni 

Az Dm A7 Dm 
naraneba naranu 


G AZ D 
Hito wa koroshiau no dewa naku 
Az 5 
gi ni tateai 

ar 
Aiarashii mono o 


êm AT 
Subeteno atarashii Roto o 
E Em 

Umisodatete 

az 

tsukuru mono dewa 

6 AD 

Naidarouka 


Criando algo novo, 
Tudo, tudo que há de novo... 
Gerar, cuidar e fazer crescer... 


Não é para isso que estamos aqui? 


Como poderia eu queimar 
meu tesouro, 

Tudo aquilo ao qual dediquei 
meu sonho, 

Para ser dono de castelo... 


Coisa que nem sequer pedi? 


Como poderia eu consumir 
minha vida 

Naquilo em que não despejo 
meu apreço 

Para ser senhor de castelo, 


Coisa que a vida me impôs? 


Afinal, por que temos de nos matar? 
Se podemos tanto nos ajudar 


Criando algo novo? 


Tudo, tudo que há de novo... 
Gerar, 
cuidar e fazer crescer... 


Não é para isso que estamos aqui? 


Kairiki no Haha 
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